
-.. m um 

•ao, atr* tso, 

SI de setembro 
B B , 8 de outubro 

>LAS 
i • Hantburga 
traduzidas na rnalot e j « 
'3. passagislroi d » t o l t l 

mo o ; salõss dotados d * 
'cidade. 
i como cozinheira p>rtix« 
i de inesa. 

I35| 
i agentes: 

a 
ada- S. Paula 

h 
l a t e S t e a m e r 
Solt 

N c v a - Y o r l c 

no mo 
2 dc setembro 

TTO 
f 
de Jaiic.ro no dia 10 

[ Y o r K : 

>rt>i t j í ai sp i r * 

sonforto necesiirta, cais 
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luto d rs la Junta o (rtfiu-
lldo M;ii'tlii.s. 
Svndlivd dos Corretores 
lilicos da praça dc Siui-
o recebimento 

ila 
<fa cir-

II. H70-fntelr*lu, 

Benjamim A I ru ios , 
Bellizla, desta Braça, 

•incuto de seus dlstra-
irehlvein-se. 
It Pires, Uonçaivei, Te i -

dp Sousa A (! . , ücn-
msrn, Antônio Beuja-
ilesta praça, jtara o ar-

le seus contrato» ao-
m-sn. 
A Uma, deita praça, 

.incnlo da alterarão do 
pelai, passando « llrma 
ragoso <5t Lima—Arcli i-

V- 1'lres, Gonçalves, Tel-
11.1o, Fragoso A Lima, 
<V C., llcrman Levv, 
helmsen, Antônio Ben-
>, desta praça; R. Vas-
i., da de Santo-; Jalil 
i dc Cravinhos; para « 
is Urinas commetviaes 

do Amaral Ribeiro l ' i -
i o registro da cscri-
de itucíorisação que lhe 

m i e para rommerclar 

sa Nasscl, para ser un-
emplar do registro de 
transferido o sen esta-

lOnimerelal da rua 
13, para o u. 11 da m o -
ldo. 
Silva lunqueira, sócio 

uelras A (;., da praça 
a ser admitthJo á ma-
mimerclantes—Matricu-

m k , L i m i t e d 
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á SEMANA 
O leilão da Sòrocabana tem 

Bicreuido da imprensa o «Ias 
f r e i s políticas OH ma i a desen-
contrados julgam<'n 'o8. 

Como é fácil de p r o v e r — u m a 
vez que bc tratu, c omo acontece 
agora, de um acto d o supremo 
governo da Repub l i ca—não fal-
taram g r andes l ouvores ao al-
vitre administrativo da União, 
ciue ante-hontem arrematou, em 
liasta publica, por sessenta mil 
contos, todo o acervo da cobi-
çada Companhia , 

Também, 6 certo, nenhuma 
surpreza causou a o espirito 
publico — aliás, já habi tuado a 
tudo aceeitar, na ma i s servi ! 
inércia—o discrcpante ju lgamen-
to daquel lcs que tôin condein-
nado, como dep loráve l e crimi-
nosa, a conhecida conducta do 
governo federal em face dos emi-
nentes prob lemas directamente 
relacionados com a sorte da So-
rocabana. 

Entende, po r exemplo , O Pais 
que a recente ncquisição da So-
rocabana pela F a ze n da Nacio-
nal t rouxe á vida nccidcti/ada 
desta companhia u m a solução 
melhor do que em ge ra l se es-
perava.. . ' 

K p r o s e g u o : 
» 0 g o v e r n o deu u m valor ra-

zoável á estrada, avaliando-a cm 
(iO.ÜUO contos, e o rdenou ao seu 
representante que, a i nda mesmo 
que não appareccssein licitnntcs 
á arrematação, a adqui r i sse por 
essa somma, no intuito de at-
teuder, tanto quanto possive^ 
os interesses dc terceiros. Se 
não fosso essa a sua intenção, 
poderia tel-a a r rematado por me-
tade do preço, uma vez que es-
tava só em cainpo..> 

A Gazeta dc Noticiou, ao con-
trario, r e sume os s eus vehcmen-
tes comincntarios, susten ' " " - ! ' » 
que o negocio ante-hontem 
cluido em leilão publ ico, 
como foi feito, ... n ã o é I 
to; não chega, mesmo, a s 
uentc . 

Acima, porém, des ses • 
irreconciliaveis, c rguc -se i 
irfHtnl ria pelHfea pmi l iN I 
f i rmando categoricamente 
• o gove rno do E s t a d o de 
Paulo não desistiu de ........ 
a lgum de encampar a estrada 
(Sorocabnna) , em 190õ, segundo 
a disposição dos contratos vi-
gentes . 

Não desistiu, n em podia de-
sistir , continua o Correio Pau-
listano, falando, c o m o sempre, 
cm nome do g o v e r n o paulista. 

E como H. Paulo tem, com ef-
feito, no texto dos contratos em 
vigor, Irrecusáveis direitos á 
encampação da estrada e pre-
tende effoctival-es n o tempo pa-
ctuado, que é em líH)ã, — ve-
mos que os ncgocios da Soro-
cabana apenas tomaram ago ra 
uma passageira phasc evolutiva. 
Mesmo no caso de cffcctuar-se, 
no anno proximo, a juridiea 
e decretada encampação da So-
í ocabana, os destinos desta per-
manecerão ainda subo rd inados a 
sérias dif f iculdades. 

Outros muitos p rob l emas dc-
1 ieados o perigosos v i rão do no-
vo pedir solução a o s políticos 
de S. Pau lo . 

Parece-nos, mesmo, que esta 
será a pliase mais séria e me-
l indrosa da questão. 

Pretenderá o Estado, depois 
de adqui r i r a estrada, geri l -a 
por conta própria '< Ou, do pre -
ferencia, i rá arrendal -a ? 

Em qua lquer d a s duas hypo-
theses, conforme o Commereio 
já demonstrou detalhadamente, 
g raves assuinptos virão, por 
certo, preoccupar a attenção do 
governo de S. Pau lo . 

Qual será, então, a conducta 
dos estadistas do S. Pau lo ' ! 

«ca lava de regressar dc Curvello, cuja 
linha Inaugurou nlrc vivas demons-
trações dc alegria. 

(I dr. Rodrigues Alves e sua comi-
tiva segulrüo «manha, te 8 horas, 
para Morro Velho. 

—ti sr. dr. Osar lo Pereira, procu-
rador da K publica, conferenciou com 
o sr. Scalira solire a (jue.st.lo dus vi-
nhos apprclicudldos, ficando resolvido 
<|iie o procurador da Kcpulillca aggra-
varil hoje da scn'ença, sendo prová-
vel F|UC o .sr. Camello Lampreia, mi-
nistro portuguez, accione os represen-
tantes dos vinhos falsificados. 

A proposilo, o sr. Sealira dirigiu ao 
sr. Leopoldo de (Milhões um aviso, pc-
dindo-lhe que maude aualysar no La-
lioraforlo Nacional os v.ulios relacio-
nados, upprehenilldos a requerimento 
do primeiro procurador e deposllados 
nos traplches por ordem da Iteparli-
çUo de Saúde. 

ItIO, O 
O sr. Leopoldo dç Bulhões, ministro 

da Fazenda, presidirá brevemente á 
Inauguração da grande machina Murí-
noni, lia qual vai ser impresso o Dia-
rio Ofpeial. 

—Partiu hoje o vaso inglcz Drillan-
te, que sr- achava ne.ste porto. 

—A Noticia pulillca hoje as respos-
tas ao questionário que, sobre a vac-
chia, foi dirigido aos drs. Nuno dc An" 
drade e Francisco Fajardo. 

—O dr. Pereira Passos, prefeito da 
(.apitai, recebeu lio Club ItrasiUir0 

Cammmiat um odlcio de congralu.a-
'.'ões pela assignatura do cmpresliino 
municipal. 

It Kl, O 
Foi exonerado, a pedido, o tenente, 

coronel Joio Figueiredo da Rocha do 
cargo de director da coloula militar dc 
Iginssú. 

(1 demissionário foi elogiado pelo. 
zelo com exerceu o seu cargo. 

—i l general Argollo, ministro da 
lluerra, mandou fazer sentir a irregu. 
larldadedo proced ui"iilo do major tio-
mc.s de Castro, presidindo á sessSo do 
«Centro das elas-es operárias», para 
protestar contra a varcinuçSo olirlga-
torla. 

Illii, D 
II :i:t° balaili.io foniuuá amaiill.li 

roicamente, so f f i endo enormes 
baixas. 

— O general Kuropatkine in-
f o rma sobro a situação dos 
oxorcitos dos generaes Rtockel-
b e r g e Zuroba ie f f , temendo que 
elles dev ido « e s ta rem cortadas as 
coinniiinicaçõcs ao sul de Hait -
clieng, estejam isolados do g ros -
so do exercito rus so o cercados 
pelas forças do genera l Nodzu. 

L O N D R E S , fi 
O s jornaes desta capital pu-

blicain te ' eg rammas proceden-
tes de Niutcl iuang e L iao -yang , 
noticiando quo as t ropas do ge-
neral Ku iopa tk ine estão exte. 
nuadas do cinçaço, o (pio tam-
b é m os japonezes , por esse mo-
tivo, só p rosegu i rão na olfensi. 
va, depois de a l g u n s dias de 
dtseanço. 

—Not ic ias do C h e f ú dizem que 
um russo chegado de Porto A r -
tliur contou que os japonezes 
t omaram as collinas fortif cu ias 
W o l f e Oreen, nos comli.Ues de 
20 e 27 d o mez passado, com 
g r a n d e s perdas. E s s e informan-
te calcula quo o menos quo os 
japonezes d i spa ra ram s o b r e 
aquclla praça de g u e r r a fo ram 
c into o vinte cinco mil g r a n a -
das Sclirapnells, tendo uma ca-
nhoneira japoneza, no ultimo 
dia de combate, ido dc encontro 
a utna mina, f i cando bastante 
avar iada . 

— Iniormaçõc-s de Niutehuang 
dizem que desembarca ram alli 
cinco mil japonezes, que vão re-
forçar o exercito do general Ku-
roki, cm marcha para L ' a o -
yang . 

—Te l eg ra inma recebido hon-
tem, á noite, dc Tientsin, diz 
correr alli o boato de quo os 
sitiantes de Porto A r t h u r da r ão 
o assalto definitivo áquella pra-
ça de guerra , com dez mil ho-
mens, no dia l ã do corrente. 

eílo de povsi; ar,s proprietários das 
areias mena/.iticas do Instado do Rio, 
mandando precatórias ao inspcctor da 
da Alfandegi e juiz federal de Nicte-
roy, para n.lo impedirem a c\tracç!lo 
c cominercio dessas areias, e cilou 
a I nitlo, scieiititlcaiido-a da mauu-
tciiçSo. 

RIO, O 
Consta aqui liaver-se dado 'm.Moii-

tev déo um attentado contra a vida 
do sr. tlntlle v OrdoiicZi pi-. -ldenle 
da Republica. 

Illil, li 
Filtraram hoje licite porto: lhiliir<[, 

de Porto Alegre; .i/'í/ aya/, Ue Caravei-
las; Trrnvrn, de Ruenos-Aires; liidai-
iui, de CardilT; Aminil llci/aull, do 
Ilavre, e Uuuvu, de Paranaguá. 

Salilram : UtipmtiM, para Porto 
A l eg re ; tiniu Vara, para Montcvldéo; 
Anui', para Santos; \t>-li")iii',iir, para 
Triesle; Subiu, para Rahia Bliuica e 
Tijuco, para ilainbur:'o. 

at 
O s j a p o i l U A C O I U I U I I I 

cm Anckauskau, tendo so f f r i do 
g r a n d e s perdas. 

IIAMIlt iu;o, o 
O vapor hrasiieii'o [•'<>jh. ií \',it -í-

lu saliiil iioje rlest-* pf/1'to, com destino 
ao do Rio de Janeiro. 

LA PAZ, li 
Os iliplomalas aqui le-aienle- olT— 

reeerani um bauqiieteao ^en.-r:! Pan-
do, presidente (I t Re;eil'!li a, que bre-
veiiienb' reiriluiirá e>-a -••ntileza. 

SANTI Mil», ii 
Projei'ta-»e oivani-; 

posiçílo siil-americau • 
de ItltO. 

—Kst.lo novamente 
eõ;•> entre o Chile e ( 

a([lll uma ex-
pira o . 1 1 1 1 

leu,.11 
Peru. 

as rela-

to Potydoro, 
llseal nesta 

espe 

de São Paulo 
I N T X I X U O R 

SANTOS, 6 
be liorilo do vapor <juteii /.«i-c, fo-

ram bonteni removidas para a guarda-
nioria treze caixas contendo curiosi-
dades chlnezas, que n l o estavam ma-
nifestadas, nein na lisla de transito. 

—Por ser hoje amiiversario da in-
dependência da Bolívia, acha-se rm-
liandeirado o ronsulado desta n,1çlo. 

OÃ diversos consulados desta cida-
de hastearam lambem os seus pavi-
lhões. 

RIO, 6 
Nin houve sessSo no Senado, liem 

aa Cantara dos deputados. 

RIO, 6 
O dr. Lauro Milller lelegraphou de 

M h i Horizonte ao sr. J. J. Sealira, 
•Uiistro do Interior, que odr. Rodri-
gues Alves, presidente da Republica, 
« i d o partido a* 6 horas da pianh.1. 

(XRITVI1A, fi 
Suicidou-se o sr. Mode 

thesourelro da delegacia 
capital. 

O si". Modesto achava-seeoinproine!-
tiito, pois do ultimo halaip-o naqueila 
repartição rcsulloii unia ililTerença de 
vinte contos contra elle. 

E X T B i T I O n 

LOMiitKS, li 

II Daiiy CJirniiicIr publica urti tele-
grainnni procedente de N'ova-Vork, no-
ticiando que cem mil trabalhadores 
ameaçam ijrère, devido a terem sido 
suspensos os trabalhos para vinte mil 
operários de ronstriicçóes civis. 

PARIS, 0 
Segundo noticia publicada pelo /v-

tit Dr/nibl»<ptr, o ministro da Unerra, 
general André, vai submetler ao Tri-
bunal de Cassação o acto do governa-
dor militar dr Paris, em virtude do 
qual foram soltos provisoriamente os 
implicados na falsificação de docu-
mentos da quesllo Oreyfus, marechal 
Jieutriche e François Rolliu. 

CHKRBLRGO, ti 
Unia mina submarina cotiocada ne-

le porto explodiu, por ter sido allin-
gida por uma faísca eleefrica. 

S. PETKBSBliRtiO, C 
Noticias de Rackou dizem haicr-se 

dado alli um caso de cbolera. 

P E T E B B B U R O O , fi 
Te l eg ramma procedente dc 

I . iao-yang noticia que os russos 
-continuam a retirada, em perfei-
ta o rdem. 

— U m a div isão de eossacos 
conseguiu conter o inimigo, que 
pretendia f lanquear a br igada 
do general H i rsche lmann. 

— N o combate de Haitcheng, o 
genera l Zasgoulitch, chamado a 
com mandar uma d iv i são no des- C o n u i l B I 1 Í M ( i , , d , CtHUt u ç,mmtr. 
f i ladeiro do Neniha, resistiu he- dt Cafi u 8. Parte. 

Itl KNOS .MIIKS. li 

Consta rpie o sr. Manoel Ouilila 
pre-i lente da Republica, tara as 
guiutes nomeações', ministro da Guer-
ra, general líodov; da Marinha, capi-
tão ilc navio Jnan Martin; da Fazenda* 
sr. Terrv; da Agricultura, sr. Sanla-
inariu; cliefc de polida,coronel l'e. . . ; 
lulendenle. sr. Auturo Orauiajo, e ini-
nlstro plenipotenciario em Paris, -r-
Josi' Paz. 

II Congre.-o e-i i satisfeito caiu as 
Informações prestadas pelo sr. Paulo 
Klccliieri. ministro da líuerra, sobre a 
denuncia dc graves defeitos existentes 
no material de guerra ultimai,içnl" 
comprado a ca.-a Krupp. 

—tis Italianos republicanos aqui re-
sidentes preparam festas intimas para 
solennisar o centenário do nascimento 
dc Mazziui. 

L O N D R E S , t! 
Cominunicam do Pc te r sbnrgo 

ser convicção gera l alli o trium-
pho japonez, sendo prováve l que 
o general Kuropatki i ie evacuo 
L i ao -yang , d i r ig indo-se pa ra o 
sul. 

O tsar está muito abatido com 
este golpe. 

Consta que a Italia, a A l lema-
nha c a Áustria negoeciain a paz 
com o Japão, que a isso está fa-
voravelmente inclinado. 

Alovimenlo do liontom: 
nane A*ll > por l>) ktli» 
Cslénicliüo. . 4l200 al«r^O • » » 
KhcoUin . . . . :t$MJ a ::4l,IJ • » • 
Vendas, ro^uUreu. 
Mrriado, calmo. 

O C A M i a i O 
I K M A . P A U L . 0 1 

O Haao Commercial Italiano adoplou, 
bontem, a (abolia du 12 ! ;2, lendo o* 
outros estabelecimentos banenrios affi-
xado n do 12 d., quo foi oliscrvada 
por todo o dia. 

O mercado do eambiaes abriu indeci-
so, víi;oraudo geralmente a cotação d » 
12 1:32. , 

Momentos depois, o Banco Coinmevclal 
Italiano offerccia paput repassado para 
dinheiro pronipto, na baso <te 12 t|lu. 

Ao incto dia, o Banco Commercial Ita-
tiauo, r^tr.iliiudJ-SO, aiterou a sua co-
tação para 12 1,32, aondo nos outros 
bancos offcrtados por canil occaaião o* 
seua su'jue:: na bano do 12 d. 

A's 2 1|2 liora.s da tarde, tornando-se 
mais firme, voltaram novamente oa ban-
cos a oacar na ba.o do 12 sen-
do que o L. aca Commercial Italiano, 
salientando-sc, oíferecia negociar na ba-
s - inotlior dc 12 1(10, cotação esta quo 
foi mantl.ta atO ao fecaamonlo, quo pa-
recia calmo. 

0 movimento do tiansacçõos reittsa-
Uafa durante o dia foi poqr.eno. 

Os extremos foram ild 12 a 12 1(10. 

01 Boi,oranoi foram lioaton norrocla-
dop, no .London and Ktvnr Pilts llanic., 
• lianc i Conintercialo Uabano* o «Loa-
den and lli-a.iiliau llaa^., a ) pr«,*> do 
SCÍ40U. 

A* laxa de 1 M| 2, quo r >1 a offi-siV. do 
horlcm pari letras a 'JO d i i l t Tiitl. a 
libra esterlina valo 1 tiji lo lctas) , 979.1, 
o mario, o87», 

A'vista, 11 £D|32, a librt n ' j .!1J158j o 
franco, Usai; o marjs, -s S*J; t liei ita-
liana, Ssill; com réu loríOi, >JSÓ, e o 
doiiar, içl ',1. 

O A I ^ g - O . O A O 

Colações em Llverpao1 ile abfodlo do 
Brasil, 
eumbi 

reduzidas 
, do di i. 

(s;av.-mí tV O O 
/Mllfo 

a ia "" la naeionai ao 

Fechamento 
líKii: 

P.t/io 'aí 'o, 
por kilo. 

Mmri ê, 

do 'i!.t 

III. i •:!• 1 

li'! Silo 

d " 

i t i l t 

menos razoável d o gove rno f ran -
cez, que foi a'> ponto, como aca-
ba de succeder, do retirar a sua 
legação junto do Vaticano e rom-
per as relações diplomaticiH. 
Aliás, essa questão j á vinha d o 
teinpo do Leão X I I I o o actual 
papa, sem compromettcr a di -
gnidade da tiarn, não podia su-
jeitar-se aos desatinos do sr. 
Com lies. 

A nobreza do procedimento d o 
Suiuino Pontifien, a sua ardente 
fé religiosa, a bondade do seu 
coração tornara m-n-o quer ido 
cm todo o orhe catbolico 

Estamos certos do que, em r u -
turo próximo, ellc consegu i rá 
congr.içar a g rande família cliris-
t.i, ( l issipadas as nuvens quo 
hoje pi s un devidas ao espiri -
to annrcbico da época. 

R. A 
« i n & o c a ^ ^ — 

Notas c noticias 
A do honleni, ln>i-lindo no 

d-lista que publicamos sobre o eargo 
de sul) .procurador do l-.stado, p-ta 
tamiiem informada d»' que, para os lu-
gares que vSo s r ereados em virtude 
de um pro je to em diseuss.lo lia Câ-
mara dos deputado-., serio nomeados 
os -rs. drs. Freitas (íulmar.v s e \v-l-
vlo de (àiinpos. 

Oiivimo; lumlieni dizer que quem 
esta ciupeiiliado [iam oci'ii|'ar o r 

(!'• snb-proeuiador do l.-.a.ilo <• o sr. 
r. Ailolpiio tirelf Itoiba, qu ha pou-

co leinpo deixou o cargo de .'," dele-
ga lo ila capital. 

Para a trreelra promotorl i, qn • 
•cr creihla, fala-se no nome do -r. dr. 
Se;.:,-li'e, per ira, p.-oiuolor pnbiieoda 
comarca de tàiÇapava. 

(I bacliaM La'1.yelle S 
tor puid Cf, ila comarca 
obli-Ve l'i llj.is ij'' l.. ene 

II juiz lie llireilo lia 
Cajlll ll \..i iof 'I I.: o 
(Jo r. Alberto Ferrelr.i 
Ir li '" i-eoul.ilor e pari 
comarca, pedindo oito 

alie-, proiie 
le Hra/.ila-a, 
i, era proro-

CÍ,marca de 
ri-querln e .to 
Ni.hr •. ib-lri-
ib.r ilaquella 
n:eze. de li -1 

ÍCrcirilu russo—Hõ.íiOO homens mor-
tos ; 1H';,IX»I feridos; IM.WX) prisio-
neiros. 

F.ri-rcltn japwz — 98.1)00 homens 
mortos; 119.000 feridos; 133.000, pri-
sioneiros. 

Naoios rus%n* imtw n pique: 78 cou-
racados do tvpo nerilsan, 38 coura-
çados do tvpo Pr/ro/wi«/o»»<r, IW cru-
zadores, i . t s " torpeileiras e 411 con-
tra-torpedeiras. 

Xiir>o\ ja/iuwzfs postos a jritpie: 19 
coiiracados, 81 cruzadores couraçados, 
f i l t torpedeiras e 9S contra-lorppdei-
ras. 

por PSSP resultado vé-se que houve 
navios que foram postos a pique mais 
de cineoenta vezes. 

K n lo tudo. 
Ja n.lo falo da, batalhas phantasti-

cas; porlo Arthur foi tomado de assai-
lo doze N r/_r, e a respectiva guarni-
çílo capitulou quinze vezes. K o silio 
pontlnúa... 

ti'1, ois disto, c fai'il de compreliPii-
der que n l o e possível aered tar-se 
na exterminaçílo dos japonezes. • 

Paíameiitos auclorisa-los pelo sr. se-
crcbirlo da Agricultura : 

lie 11'iOí, a Jovlla|llisla;ile ll»;iH0, 
a Va^-utiuo (iaspariu ;deG7-"í, a Aífos-
tlnli-1 Pia - Ilaplisla: de IHÍ I30. a Joa-
quim liarela; -le 7:IIO"i7*iO, a Câmara 
.Municipal de Xiririra; de 97*1$, a lie 
JMIII• ao: de :ti*ií, , de Areias; de 
•IIsísoo, l.lon ,v c.: de :t7t, a Achil-
les 1-o'la: li- 7*58(111, a Almeida \ lii-
h i r : de iii.'i$700. a Marcos Faval: de 
4IK. .. serora A- Fasclii; d e i í a i o ; , ao 
i-rea lente d.i Comp:.nhla Cuaruj ' dc 
180?, a Muelo Scocvola de .Vn eld i; 
"le 1IOÇ, a Joaquim Alves Pinto l."-ite 
Jiniior. de o:i$, a Antônio llatie s Maia: 
de l : ' W » oo. a Beii-dicto liuarte Pas-
sos, d ' 77?'»'tl, a llaphael Ferrara; de 
l:.KttíiO-i. a Severo da Itoeha Pinto: 
de |;:iuO», a Francisco Ferreira de 
Vorae : di- a 'Pameir-lo Mendes p 
Silva: i|p :).« :, a liuilhenue llo.lri:oie-
.\he.. 

A'leai;|anientos: de I:II9T333, a Car-
los Boiicaull; dc .HHIt, a José Bene-
diclo ConiPs dc Araújo; de l;3A9|, a 
AU2USIO Lef vre: de Vili®, a Joio AL-
fredo B.ptMa I l a i a . 

Credito-: de :IIMÍ, Benedicto 
liome. de \r.iujo; de a Augusto 
Ia P'. 

C o n g r e s s o ü a ' a (1 a! n nado i 
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C cri.r.o da P e a s i t i M i l a u o — 
: .i pre-i-ii nci-i il , r. dr. I ri.ano 

HV-.-V 

. i 
A' 

ju lho dc li;U:j, reuniu-se no V a -
ticano o Coiiplavi', que devia ele-
ger o successoi1 i'.> g r ande I.- ão 
X I I I , c s i u -1 de agosto ulti-
mou-se o pleito, entrando p ro -
priamente cm funceia s, no dia 
sesíuintc, o cardeal José Sar lo . 

Sete crani os cnrdi-aes q n c i e 
uniam maiores prubabi l idaden! ;{u 

para ocoupar o throno | ontifi- ,t. euire 
c o :—Rampol la , Or- 'gli i, Vauuu-
telli, I ) i Pietro, Svampa, Gotti e 
•Sarto. 

Rampol la era o secretario de 
Estado dc I.e.to X I I I , no exer -
cício d o emiiiciitc ca igo , se ad-
quint i ininii^o-, levei.iii-se, po r 
outro lado, um espirito :supc-
r i o r c do ra ra i ncriiin. 

t l rcg l ia era o nm:s vcllio dos 
carilcac.a, o unico i|iio restava 
dos ereados por P io IX. Já 
q u a n d o foi eleito í.eào X I I I , f a -
loti-so na po.ssibiiidado de lhe 
caber a tiara. Era o eamerlen-

d i t:-t do II goVi 
silar, na ie-le 
.'í:s.ilf, para I 
tis* il •-!'• :::::i 
jím direito os rlel«'f, 
verno federal junto 
Papllat C t aloja: as. 

|'l,ilil 
ncnlo 'Io y 
i gralIticaçU i i 

.elos li-c ic- I 
gy.ulia-:o 

i mu 
lado 
(lell Ia to 

JUIZ. 
.: , 

stiu 
piox 

inquirição 
io a mesa 

teslemu-

r. 
a-a da Fa/.cnda 

cretario da A ri 

suas r ela •s ineiioa 
P a p a o 

<=> C A F f f l 

O mercado do Havre abriu hontem 
calmo, a 43 francos, com alta de J|4 dr 
franco; Hamburgo, estável, a 34 1(2 
pfenuige, com alta de 1|4 du pfeadÍR; 
Londrcü, cilavet, a 34 sbilling*, com alta 
de S d.; Nova-York, estável, com alia 
de G pontos. 

Ao meio-dia, nâo bouve alteração no 
mercado do Havre, havendo alta do l|l 
lio pfennig no de Hamburgo. 

A passagem foi de 43.471 aaccas. 
Em Santos, entraram hoatein41.9s6 sue-

cas, e no Rio, 10.931. 
O mercado de Santos esteve firme, 

sendo os negodos realisadog na base 
de M300. 

Veadas declaradas, MJOO saccas. 

go; mas 
eordiaes com o anti 
l i icjtulicavam. 

Vannutcll i seria u m reforina-
d o r : i «pir ito liberal, possuiudo 
vasta illustraçao, clle provoca-
ria for te reneção dos elementos 
conservadores , c a certeza de 
11u.• romperia eiim muitas tra-
dições fazia temer u sua elei-
ção. E r a o candidato do povo . 

Di Pietro continuaria u políti-
ca dc I.oão X I l i , ni/.s sem o 
br i lhantismo c a habi l idade des-
t'.; o seu reinado nada promet -
lia do notável. 

S v a i n i a reunia poucos ele-
mentos do victoria; todos o íiu-
iiiam do uma intransigência po-
litica e m extremo periçosa. 

Gotti, depois dc PainpoIIa, era 
o mais cotado. Nu opinião de 
competente cscriptor, ' iotti pos-
suí:i tros condições fundamen-
taes—energia, excellentcs quali-
dades administrativas, va r i s * vc-
7.itíi comprovadas , c muitos triuui-
phos na carreira. 

Sa r to exercia o pa l r iarchado 
de Veneza e se impunha ã ve-
neração geral pelos seus senti-
mentos religiosos c bondade de 
alma. 

T a m b é m falou-se na possibil i -
dade do ser eleito, ou o cardeal 
Capeccllatro. ou o cardeal Ag l i a r -
di. Depois dc vários escrutínios, 
venceu o patriarcha de Veneza, 
escolhido á ultima hora, em vis-
ta de revelações do cardeal aus-
tríaco, sobro o modo por que o 
impe rado r Francisco José enca-
rar ia a eleição do cardeal I lam-
pol la . 

Sa r to era um candidato neu-
tro; n inguém poderia articular 
contra ellc a incnor aecusação 
e o seu caracter conciliador as-
s e gu r ava a paz. 

N o pr imeiro iscrutinio, Ram-
polla obteve 24 voto?, Gotti, 17, 
Sarto, 5, e Vannutelli, i . Nn se-
guinte votação, Rampo l l a alcan-
çou 30 su f f rag ios ; depois, Sarto 
obteve 35 contra 20 de Rampol -
la, e,|no ultimo escrutínio, Harto 
recolheu 50 votos contra 10 con-
fer idos a Rampolla e 2 a Gotti. 

N o seu pr imeiro anno de rei-
nado, P i o X tem tido g r ave s dif-

qne e 
tur.i a. r 
listado 
no (açu a 
a gamnl'. 
nauhlíi >1 

' P 

liallsinit-
lilura os 
I • tudo 

(«' i Searclart i I a A^ricul-
• to ilo itircilo |ue . .lhe ao 
• as apolic s e.aicioii.ola-
Miinlcipal ile -Santos, para 
. contraio entre a la.m-
»r. ii- n'os ile Santos e a 

I M a re:'' .sPrvico 
' ilaqucl ., ral ,d.\ 

' IP-ali.s.' i-se liontem, .i I hora d.-, 
jturile, nn Prc eilura Mutiieqial, o leiIHo 
vtc parte do terreno do largo do Rosá-
r io Ollde cs' .',r eiiflcalla a ejrcja do 
ito-arlo. 

li ari.-iiialmie f<.i o sr. dr. Plínio 
prado, que, em ultimo laua ', olli-rcceu 

S:OUO|IKSI. 
Iliver.as (ailrn pe-siuis lançaram at.» 

Í7.":OSIÍO>»I, semio que r<tr uilimo hm-
ço foi íeu" pelo -r. lti 'ardo lírey, gc-
reiile da Coaipanhi;. '!•• iz. 

II leilão " i feito ! e o porteiro da 
Pr itura, sr. Ismael «I .- Santos, Im-
\eudo assi-liji, ao íacsmo (,s srs. Pau-
IIIIO '• Cario (loiniar.lc.s, ntspeclor c 
tlicsourciro tio l hes airo Municipal. 

ti sr. dr . Plínio Prado ib'p< sit ai, 
Como garantia, em m.los -Io tiicsoiiiet-
ro, a quantia ilp 30:H0Hí. 

Kra extruordluario n ittinirro dc pes-
s'i,.s que assistiram ao Icilllo. 

secreta rio da \gricullnr.i a 
o d r . Jos. ' p e r e i r a RPIHIIH 

|i— :í• Ice IH' iae-'.s,l:tl. erai! as obras 
- a -eu cargo, comprcheuilpudo 

uma linha de |IJIT'S entr" as caixas 
do lluapira e do lionçalves, cnii-
strnp "IO d-* uioa tinha de tubos entre 
as caix.is de junecHo e o Ciiarahy, 
alertar., de um trecho do canal do 
Taluaniluatcliy, entre a ponte e o 
lfo«picii i, r aniplae-ãodo abasteeimen-

•apital, p< r meio da 
do rio I ieté. 

o . 
piori-
a «U-
lloVa 

to de agi:: 
elevação fias a 'o • 

d.. 

hontem 
' llo\pre, que qija-i 
• ' h-lani- rbqioimeulos, 

I rr-.são Hi/aan, 
que trouxe 

testemu-
inloriiiaii' 
que licas-

O dr. Carlos Botelho, -ei retario da 
Aglici l ltur», acompanhado dos dr-. 
Jo-1 pereira RetiOliças e Josc Ricardo 
.Moreira dc Barro-, partiu liontem, :i> li 
hora.s ila inanhíl, para a Cantareira, allm 
de vi l iar os serviços que alli eslfto 
.sendo feitos para o'augmento do abas-
leeimento d'agua da capita]. 

Depois dc visitarem o serviço de 
Assentamento de tubos de 12 e 3.'» [io!-
legad.is. ilir.uiram-sc ao /.'ic/oiv/urfor, 
(/lide esta luiircionando a machina 
fleVKilora da ngua. 

S. s. tirou salisfeilis.sinio eoni o bom 
Hlidamcnlo dos Irat alhos, r, ao qup 
sabemos, no fim do corrente mez, já 
haverá água silITlclPUte para o uso da 
Bossa população. 

II trem que conduziu os excurslo-
nisbn chegou As 11 1/2 horas da nia-
IIhit. na estação central da Canta-
reira. 

Num jornal parisiense lemos a se-
(Iilntc interi -sanle rhronica sobre as 
aotlclns da guerra russo-japonezu : 

«Esta e de pasmar! 
•le.UOO japonezes mortos pm Porlo 

Artliur, de uma mi vez. .NSo »So nada 
aiolles os russos ! Ke-Li, porém, sa-
lier se isso é verdade. Ijuanto a mim, 
ponho as minhas duvidas. Sei perfei-
tamente que a noticia foi publicada 
•>mo vindo de Mukden e, demais a 
• a i s , d e fonle.japoneza. Não importa: 
4rscoutio delia. 

Tem-se coutado tanta eousa lia seis 
n1e7.es p a r a rá ! 

Lm jornal húngaro, O PM/T Llwiit, 
sonimou as perdas attrtbiildas aos 

f i cu l dades , c r eadas pr ineípalmen- fcelii^ranltó pelos jornaes desde o co-
te pe l a . política rtaccionaria e « e ço da, hostilidades. Eis o resultado. 

n i.l • 
IIlias l.lolli. deli. 
II.ale a.p'alito'1 o 
e ., 1 x-pr. pr.el.' 
'li lioiia- M r.itil 
alJUIIta luz ao ( 

SeííUiU-.-e .1 ai', real io >1.1 
alia Nina Itip 'aioule com . 
le Marcellc if Avreiix, pala 
se apurado se esta declarou, mi n'io, 
perante os d -niais inquilinos ila Vrn-
xflo, POüfiirme referira Nma llipamon-
|p, qup Pptiro Iteis fura o primeiro a 
d sp ra.' o revolver, lia noite do 
crime. 

M.ucelle d 'Aviei ix sustentou o seu 
de; oimento em ..I uns pontos e -e 
<|e.ii,ss" em oiitro-i.o que lez lambem 
.Nin. Ilipamoiilc. 

N 'io es|anilo pre-eule o inlerprele 
para a teslemuiilia Marcelle. que sii 
filia ír nce/. as perguntas foraiu fei-
tas iic.s e idoiina pelo próprio juiz 
sumiu, irianlc, que concorda-
ram os auxiliar's ila ju.sticae o advo-
gado dc Pedro lieis. 

Km sivuida, os advo.-ados auxilia-
re.s ila ju.sliea reqiierpraiu a prisão de 
Marcelle il .Wreiix. por considerarem 
la'so o depoimento desta. 

II -r. dr. Capote Valente inipilgnou 
o reipierimento, por julgal-ospmrazlo 
de ser, e lei min. ai rei;uereiulo que 
fo.ssi' iu-tauiado proees.s > contra as 
testemunhas Nina Ripainoiit • c Maria-
nlnlia Marque-, por erlr..e de perjúrio. 

II juiz indeferiu ambos os rpqneri 
menlos e mandou proceder ao inter-
rogatório do i' o, d i mio, depois, por 
terminado o summario. 'Pm prejuízo 
do exame das arma o requerido pelo 
adVi.-Milü lia defesa e cujos quesitos 
for.an formulados pm seguida. 

A esla summula dos iiiPideulPs op. 
c 'i-rldoi liotilem spgiiPin-se as notas 
desemobidas da nossa reportajem 

A testemunha laiima delia Rover.i, 
hospede da P- o'.fo Miluno, intPrroga-
da pelo juiz, declarou, mais, o se-
guinte : 

A' 1 li >ra «Ia in oiruzada do dia l i 
do mez próximo pas-.nlo, eslava cm 
seu irabinele, ria /'('as/to, dc onde 
avislava o corredor, e díihi mesmo 
ponde ver Pedro Iteis penetrar na ca-
sa P ser acompanhado pelo i/iirron 
Canielli, mie, naturalmente, lhe adver-
tiu estar Marcelle eni companhia dc 
outra pessoa. Pedro Reis, |[9o o at-
tcudPiido, seguiu em direpç-lo do quar-
to n. 7 e. lovo depois. Pila, ouvindo 
estampidos de tiros, sahiu do seu quar-
to, ( i o illrecc.lo ao corredor, encon-
trando já o deiiuiiciado, (pie vinha de 
volta, eamhalcaiile e cnsanguentailo. 
Iilrigiudo-sp, cntüo, ao ileniiriclado, 
inlerrogou-o solire i> que havia acon-
Isrldo, ao que Pedro Reis lhe 
redarguiu que o honipin que eslava 
no quarto com sua ex-amante o ti-
nha ferido e Pile ia morrer. Tamheni 
viu no terraço Armando Pontes, qne 
cila havia conhecido na vespera dos 
acontecimentos, porque tinha jantado 
na iovisão: estava tamiiem ensangüen-
tado e envolvido num patino de mesa. 

F.lla, (lep'«'nle n9o conversou com 
elle, mesmo pomue, logo depids do 
sncce«so, a casa IÍPOB cheia de pes»'ia<, 
qup apudlram para alli, attrahidas 
pelo PsUiripido dos tiros. 

Nada mais dis-c. 
Interrogada pelo sr. dr. Lins de 

Vasconrellos, aecrescentou, mais, o se-
guinte : 

Habitava a Pensão Milano havia nove 
inezes anles do acontecimento, isto 

desde novembro de I90B. Viu que 
o denunciailo, quando tomou o corre-
dor que leva ao quarto n. 7, fazia-o 
com o passo que lhe parereu apode-
rado, e llie parereii. porque nunca 
reparara no passo natural do denun-
ciado. 
. Por habitar a Peiuúo, ouvia uua-i 

freqüentemente Marcelle amiuiieior 
que linha acabado as relações com 
o denunciado e, ao mesmo tem 
po, via-a juntainente poin Pedro Reis, 
de sorte que, pela repetição desses 
factos e dízeres, as inqulluias já n l o 
davam importância a esse assuinpto, 
apesar de Marcelle dizer algumas ve-
zes que o denunciado a ameaçara, ie-
lereijiia que, como as outras, a tes-
temunlia tomava como prpleiis.lo des-
ta, para dar-se Importância, porquan-
to, v* a ameaça e o receio fossem reaes, 
Marcelle nüo"continuaria a manter re-
lações com o denunciado,o que, aliás, 
aconteceu, mesmo depois de ter cila 
regressado de Campinas, onde e-teve 
oito dias com Armando Pontes. 

Disse, mais, que, lia delegacia dc 
policia, por oppiislüo do lnqiierilo, e a 
pedido do delegado dr. Rud/c, Inter-
pretou as respostas dc .Marcelle á au-
eloriilade, lembrando-se de que, quan-
do perguntado aquelIa quem havia dis-
parado os primeiros tiros, pila fez um 
certo gesto e exclamação, dizendo que 
u.lo sabia,011 nfio se lembrava. 

A testemunha, por ouvir de Maria-
lihiha Marques, ile Walfly e de Nina 
RipamonlP, salip que Marcelle referira a 
estas a scena pa.--:ida 110 quarto, mas 
estas nJo lhe disseram de que factos 

palavras constou a scena, do que 
lambem a Icslemiuilia não indagou. 

Vve a palavra, em seguida, para 
interrogar a (e-leiuunha, o sr. dr. Ca-

ite \alente. 
Ii.-se mais Cnimad Ila Revere: que 
denunciado, quando entrava na JVa-
o, se o fazia ilurau'e o dia. ás ve-

ia a -ala de jantar, pm Pompallhli 
de MarPelle, tomar iwniwulli: luas, se 
•ra a noite, dirigia-se sempre para o 
piarlo dc sua ex-amaute, l'a/ão por-

que nunca era visto nesgas occ.t-
silM-S. 

Na nolle em que se deram os acon-
tecimentos- proseguiu a teslemunha 
por occasião da entrada fio denuncia— 
do na Pciisdo, ella não reparou se o 
me.srno linlia qualquer objeelo nas 
niSos. Anteriormenle a es-e.s furto-, 
Marcelle, um dia. chegando da rua, 
viu qije a porta ile seu quarto tinha 
siilo aberla, e, per.einlftudo quem nel-
|c entrara, a inquilina do quarto v i-
zinho declarou qu" llic parecia ter vis-
to o dcnune.ado, e, então, Marcelle 
queixou-se de q ie lhe faltava uma 
carta de .Soa p a./.. 

IleeJarou m .•: br-r que foi o de-
nunciado Pedro Iteis quem eollo ai 
Marcelle n t l' "\ão c une era ell'* 
quem re poiel.a pelas i|eipe-;n que 
cila fazia. 

A ilepoi ale 11I1, reparou SC o- es-
tampido- produzidos pelos tiros eram 
e/iiaes; luas ouviu dizer nti /'-'asão 
que eram uns mais fortes que os ou-
tros. 

!•.' verdade que, servindo de inter-
prete a Marcelle na policia, aquella 
declarara que n lo se lembrava, ou n.lo 
sabia,unem havia atirado em primeiro 
Io/ar. lembrando-se, entridunto, de que 
Marcelle, dissera ter \isio Armando vi-
sar o dcnuiiPiailo e dar-lhe um i rono 

la.dtq nte,esta\a na priisno, mes 
recolhida aos seus uposentos e dor-
mindo, pelo que n l o o assistiO. At-
trahlda, porem. |ielos grilos de sua 
prima Nina RipamonlP, despertou 1 
levantou-se, luas ja depois de consum-
niado o crime. 

A testemunha 11.1o sabe pom cerleza 
se. na oi cü-ião do crime, Pedro Reis e 
Marcelle pslavam de relações Porta-
das, porque 01a estavam brigados, ora 
estavam em paz. Sabe, entretanto, 
que Pedro Reis mais de uma vez refe-
rira que fizera com que Marcelle dei-
X i . . " a P-es./o c que -P fosse embora 
para Buenos—A ire-, porque a sua per-
manência naqueila (\,vi ainda lhe 
causaria serio desgosto, desgosto e- e 
que o denunciado n.lo queria rausar-
IhP, porque estimava muito a dppocil-
te. Knticlanlo. conliimava elle, «se en-
conlrisse um oalio lu niem com Mar-
celle, n.lo responderia por si, num mo-
inenio de alluciuac.lo'. 

A' vi-ta disso, a dcpocnlp mal- de 
uma vez insistiu pom Marpplle paia 
que .sahis-e da Pemito, ao que cila 
respondia, dizendo-lhe fiuePedro lie s 
nenhum dirf ito linha solire ella c que, 
port oito, nada podia fazer. 

Interrogou a testemunha, em se-
guida, o -r. dr. Lins de Vasconeello . 

A ex-proprh t ria da IViuüo decla-
rou luai- o seguinte: 

Ijuamlo o accusado instava com ella 
para fazer com que Marcelle se ausen-
tasse de sna casa, Pedro Reis saldadas 
relações flcsla com Armando, o que a 
te.slcuiunlia «itliia, por ler ouvido d i -
zer, p lambem porque Marcelle ja ha-
v a estado em Campinas. Sabe que as 
pxizpnclas do accusado com relação a 
Marcelle tinham por motivo o fucto de 
ser, 111 ler sido amante delia, e que, 
das narrações ouvidas solire os acon-
tecimentos. na sua qualidade de dona 
<la casa, lieou salicudo que o accusa-
do, entrando na Pensão, foi direito 
ao qual Io de Marcelle e arrombou ' 
I orla, spgnliulo-se os outros factos. 
Accri scciitoii que Nina Ripainoute cou-
tou q..c, no dia seguinte ao do crime, 
1.0 quarto dc Marcelle e soli pergunta 
da depoenli -obre quem atirou primei-
ro, Marcelle II,. di-scra que fõraode-
nunciatlo. 

Ignora a tesleliiuflha como PsIaV a fe-
1 h ala a porta do quarto n. 7, lia noi-
te do crime, mas pode aflirmar. me--
fi o porque. t-'i dias antes, a pedido de 
Marcelle, ella, depocute, mandara repa-
rar os fechos, que o quarto podia fe-
c .ar liem, pois a porta, tinha trinco, 
fechadura e ferrolhos nas partes supe-
rior e Inferior. 

Ilisse. mais, qne, to dias, mais 011 me-
nos antes, dos acontecimentos, o de-
nunciado lhe pediu ic foi a ultima vezi 
que despedisse, ou fizesse salur Marcel-
le du PciuNlo, areresceulanflo que nâo 
qnerla fazer escândalo alli, pols.mes-
mo respeitando p estimando adpjioen-
|p, n lo responderia por «i «e encon-
trasse Marcelle com outro homem na-
qtiPlhi casa. 

Prosegnlnilo no seu depoimento 
disse que. durante o tempo que PIII 
Marcelle esteve na Pr/isflo, até o dia dos 
apontpcimentos processados, o denun-
ciado e MarcellP romi>eram relações e 
se reconciliaram por mais de uma vez: 
ignora, porém, se nos períodos de 
briga, pom separação, Marcelle ia tpr 
com outra ppssõa, poi-. na sua Pensilo, 
-o no dia ao farto foi que Armando 
Pontes anparrppu. 

Accrciita a Ipsleiniinha que o de-
nunciado, quando pedia a retirada de 
Marcelle e dizia n lo responder por si 
«e a encontrasse com ontro homem, 
naturalmente sabia das relações de 
Marcpllc com Armando. 

por ouvir dp sua prima Ripamonte 
e do gnrmn Carnrlli, s»l>e que c-tes 
correram'atras do ilcnuiu-iado, cha-
mando-o para tinpedit-o de entrar no 
qBarto o. 7, mas n i o conseguiram a l -

iiiçal-o, sendo que, logo depois de 

sua filtrada, ouviram as iletonarOes. 
0 desejo de Nina e de Carnelll* de 
iniped r a entrada de Pedro lieis, cr.i 
motivado pelo faelo dc estar Mai-c.íllciio 
quarto com Armando, Ignorando a 
testemunha se o denunciado sabia di s-
se faplo. 

Referiu, ir.ais, qup, por pausa desse 
'acto, deixou fie ter rusa do pensSo. 
ja pelo desgosto que o mesmo lh:« 
causou, ja pela consideração de Í,II • 
elle a nrcjiklicariu,e lambem porseu-
tlr-se doente. 

Respondendo ás perguntas da sr 
dr. Capote Valente,:! testemunha i!L- e 
ainda o que se se^ue: 

o denunciado manteve, até o dia 
dos aconlecimenlos, relações du ami-
zade Com Marcelle, porque, lendo el a 
ido a Campinas, pmsPU regresso, fôru 
l'Usc;,r u ilenuuciado òiide clle es-
lava. 

Coiiliriuou ainda o que ] i "disse: 
que o denunciado Ibl quem levou 
Marcelle para a Pca.sOo e que Ibi quem 
direciumente lhe fez o.s pagiiinonLu 
fias despesas, mas que, nos 11II1-
mos tempos, esses pagamentos lha 
eram feitos por Marcelle, Ignorando a. 
depocute se era, ou nflo, o il, 11 inc.iado 
quem lhe fornecia os mi os. 

Di-se mais que nu busca dada 110 
aposento ile Marcelle, depo s do.s aivjli-
h cimento-, n.lo foi cncontraila ben-
gala alguma, P que Armando n lo t i-
lilia por habito ir a IVasflo, snndo f|U" 
iia iiiuito tempo, anles dos aconteci-
mentos, quaiido Marcelle ainda I.L 
não morava, foi apenas uma vez, e. 
depo: , -ii appareccu I,; 110 sahliado c 
lio domingo em que se deram os fa-
dos. 

Nada mais lhe foi perguntado. 
itPullsou-sP, pm seguida, a aeaicaçüo 

da tcslemuiihu Nina Ripamonte Com 
Ma ire ||e d 'Avreux. 

li clarou Csla que quanto .iflirmou 
no processo e perante o juizo e a CK-
pressão da verdade, pois fala com cal-
ma e traiiquillaineute. 

Uuanio ao que dissp u lesteniuiilia 
Nina Itipamoiiti, af irmando que iisli-
vera 110 quarto delia 110 dia tio crime 
p ouvira a narração do faclo, princi-
palmente de ter"sido Pedro fieis o 
primeiro a atirar contra Armando, 
ella tem a dizer que não se recorda, 
porque, nesse di 1, estava 11.111,0 per-
turbada com 11 - aconlecimenlos que 
se desenrolaram cm -eu quarto. 

Pela lesteiiiuiiha Nina Itipamoiiti foi 
dito que não e verdade o quanto a f -
I.raiou, com referencia a Marcelle* c 
que, posto tive-se notado qilfi Cita 

almente se achava perturbada C ner-
vosa, entretanto, depois disso, viu-a 

policia a prestar o seu depoi-
mento, podendo accre-ceiilar que não 

-o e l.i quem ouviu as informaçõ •-
de Marcellc nc.--e dia c cm seu quarto, 
mas lambem Wahlv, Mananililla Ma--
que- e Albert 1 !.'"..«, que .se achava 
selllado a 11111 I nlo. 

A lestemuiit a Marcelle. em resposta 
íio juiz, sobre o depoimento dcMariu-
iiintia, com relação a este ponto, c.oii-
tf--tou que livessV ditoáiuesnía o qin 
ella narrou, aKslm conio negou que 

• tivesse le\anla<l" ,io leito para pin-
ir a scena do arromhaiucido e fios 
ros trocados entre Pedro Iteis c Ar-
ando. 
Terminada a acareac.íto, petos utvo-
utos ila parte auxiliar e ito d llllll-
ado loi dito que davam por lcg:d. 
11a Iodos os eireltos, a contronlação 
ie uuiliava dc ter feita, com auaén-
a ile Interprete c sómenlp pcW m. 
1/, que fez u conferência e iiiterro-
itorio de Marppltp cm fraliccz, com 
areza e porrccção, de modo a kOr 
•rípilanipnte enlPiulido pela d fdaran 
- e nor todas as pessoas prPscnle-s. 
Pedida e dada a venia, pelo sr. dr 

.alls de \ .'sCollPellos foi dito que, por 
prova cirrumstanrial eon-lanle dc lis. 
•í9 e fiu, e pelos depoimentos d* Mina 
Ripamonte e ile Marianillha Marquf.s, 
rc-iilla a evidente prova dc eslarMar-
eelle depondo fal-ameiile PIII juízo, 
pelo que requeria a -ua (ii islo cm 
llagraiite delicio do artigo 201 do Co-
dilíO pPllal. 

Nos termos da 1 I. o flagr. nte no 
prime de depoimento falso vai at • 1 
assignatura do termo, ou coiifrouluç! 
c, nos lermos do direito vigente, • 
processo se faz Independentemente < a 
sorte da causa cm que o depoimento 
I.1I-0 e prestado e : penas a applica-
cão da pena depende de opporluua 
retratação (Cod. Pen., art. 21131. A rn-
li n-ler o merilis-imo juiz que o iicdi-
do não r de deferir, pedia ainda o 
nic-nio advogado que c-se termo fosse 
assignailo por Iodos os presentes, para 
os eiieitos legues e em tempo oppor-
Inno. 

Pelo : 1'Ivo.: elo d • Indiciado foi dito 
que o requerimento que acabava dc 
-cr feito pelo advo/ado ila parle auxi-
liar visava somente al°miirisar a tes-
temunha c vi r se ftitlnha delia uui.1 
rrlratai-ilo, porquanto, lllnstrado conio 
c, p saliendo que a testemunha Mar-
celle d Avrenx ó apenas uma (esle-
munlia lnrormante, não |e dc ignorar 
que ella não esta -iijeila a siine^Üod'' 
art. i'Vl do Coil. Pen.: P, aproveitando 
o ensejo, sendo verdade que as tes-
temunhas Nina c .Marianillha presta-
ram no processo os seus depoimentos 
sob juramento, c, sindo 11 rio que 
o depoimento ilcll,.- •• contestado |>elo 
depoimento de Murcelle. pelo dc Kinm» 
delia Rovere e pelo de Iodos o.s ou-
tros, requeria que c ,nlra plias.se Ins-
taur..s-c o necessário processo f o r 
crime dc perjúrio, nos lermos do art. 
ít i l , s 3", do Co t. pen., cuja pena ó 
dc prisão cpllular por 1 a li annos. 

Corno -p trata ile crime inalliuiiça-
vel, requeria que, tiradas as certidões 
do- ilepoiinPiilos para a instauração 
do processo, fosse contra eílas Imnie-
illalamenle expedido m. udado de pri-
são preveniiv a. 

Pelo juiz foi dito que Indeferia am-
bos os requerimentos, o primeiro, 
porque a testemunha Marcelle i l 'A -
vreux o simples informante, não vin-
culada pplocoinpromls-o,ou juramen-
to. cujo cumprimento cim-tilue o de-
licio previsto pplo art. í ó l do Codigo 
penai. 

IJUalllo .10 secundo, porque a sllll 
pies coiltrudipção «•litrc uma C outra 
testemunha não couslitup de plauu 
primp desflp logo sujeito á prisão. 

Mandava ainda que se procedesse 
em .seguida ao inlerrogator.o do réo, 
eneerranilo-sp o summario dc culpa, 
sem prejuízo da diligencia ordenada, 
quanto ao pxame dp areias. 

Acto continuo, Inlrlou-se o ^guinte 
intpmgatorio: 

—(Intuo se Hiama I 
—Ppdro ItPis. 
—Onde nascetif 
—Km Bananal. 
—Illide residef 
—Nesta Capital, lia I " .1IUI<M. 
—Qual a sua prolisslof 
—Proprietário. 
—On<fe eslava quando se den • 

crime» 
— Na PCBS/IO Milaun. 
—Conliei'p as pessoas que juraram 

lio processo f 
—Conheço algumas, mas n l o posa» 

precisar o tempo. 
—Tem algum motivo particular a 

queattribuir a denuncia I 
—Nlo tenho. 
—Tem facto* a al ir*»r , oo p r a m » 

que justifiquem, ou moslreai a Mm 
innocenrla f 

—Tenho e peço 01 Ires dias da M , 
depois de pricerradé- todas aa 
genrtas do summario, para 1 
U i - f s . 

perguntado pelo juiz se 1 



í I 

quarto u. 7, desrortuwa e o n l n o mea-1 Monteiro e secretariada pelo »r. Hor-
iiio diversos tira* que vieram produ-1 ta Júnior, walisou-se, honleiu, a pri-
zlr-lhe a mort respondeu: <nie r o - ] irieira souto ordlnarla da Cam 

elle foi 
. respondeu : que ro-

lihoce Armando r. que elle foi nmis seu 
mnlao i|iie Inimigo; que t! certo que, na 
niaarogndft dc I I , entrou IUI Pensão, 
onde In. levar a qiiiuitia de B009000, 
«nn uma iioin, paru entregar a Mar-
celle. pnra sua vla|iem, que devia ser 
110 dia itmtietllnlo; que, chegando i 
poria lio quarto 11. 7, empurrou-a, 
como era do eoslume, ahrlndo-a: 
que dentro do quiirlo, que eslava 4 
mela luz e onde elle pouco via, 
porque tf cégo de um dos olhos 
«i por nutro pouco v í , distinguiu dous 
vultos nn cama; que, de sulilto, um 
dos \ 11 lios levuntou-se, dlzcndo-llie: 
—Ainda 11 sr„ seitVcdrol—edesfecbou-

lho o primeiro tiro, que o feriu 110 
I raço e, em seguldn, oulro, que o fe-
riu 110 peito; elle, enlíto, rom a m i o 
rtquerila, pois o braço direito estava 
tolhido, desfecliou a "esmo os cluro ti-
ros do seu revólver em dlrerçlo no 
vulto que estava em prt lia cama, se-
üuludo-se, depois, os factos que v im 
Borrados nn denuncia e constam do 
processo. 

Nada mais declarou 
Terminado o Interrogatório, o exame 

dâ". armas lieou combinado para ama-
11I1.I de nianlil.no quintal da resideu-
« la do sr. de. Mus de Vnsronceilos, à 
vua da Gloria, n. tHl, pelos peritos an-
t •rlornientc nomeados, sr. major Fer-
reira Novaes e leuente Pedro Dias dc 
Campos. 

Foram formulados o ; seguintes que-
sitos: 

R>A CAUTK A U X I L I A S : 

I o —A conipnsiçlto da polvora e con-
dicfics da carga que serviram na expe-
riência s!to idênticas As empregadas 11a 
occasilto do dellctol 

S°—Conhecem os peritos o lugar em 

3110 se perpetrou o delicio»- as condlçOes 
e atmospliern na occasISo em que fo-

ram disparados os tiros? No raso aUlr-
inntlvo, pede-se a dcsrripçSo do logar 
r condições. 

3o—1'oJem os peritos nflirmar que, 
11a diligencia a que procederam e nas 
condições das armas, cargas, logar 
rln., as detonações tiveram o mesmo 
iom que as outras disparadas 11a noite 
c oecasülo do dcl ctot 

i "—Podem al irmar se, dadas as 
erndiçõc.s do quesito anterior, a ac-

«•lo aurlcular aos peritos seja idêntica 
ã das testemunhas no processo, quer 
quanto á condlçito personalíssima do 
rada uma dellas, quer quauto ás con-
dições dos logares em que o delicio 
t e deu e em que estavam as testemu-
nhas que ouviram os tiros ? 

ti0—Podem nflirmar que as ar-
mas ' mpregadas na experlencla silo 
us mesmas, e estilo em idênticas con-
dições em que se achavam na oeca-
ei.lo do crime ? 

Pede-se a mais minuciosa deserl-
pe.lo das armas empregadas na dili-
gência, das cr.rgas e suas procetlen-
elas, estado de temperatura e poslçilo 
dos peritos cm relação A experiência, 
liem corno da acrideulaçfto do terreno. 

QUESITOS OA DEFESA . 

1."—flue arinns foram encontradas? 
2."—Üual dellas pertence a Pedro 

T.els e qual a Armando Pontes? 
r .—Qua l o calibre deltas? 
4". —yuiil a marca das lialas que 

foram ulillsadas por oecislüo dos fa-
ctos que se deram 111Pmsílo, na uoite 
de 1! do mez próximo passado? 

t>\—Qual o explosivo empregado 11a 
lata? 

fl8— O estampido produzido p-Ia 
detonaçSo das laias 11 o 11 esmo usa-
do nns"nrmas de 1 alas eguaes ás que 
foram <•mpregadas ? Se nílo, qual a 
urina que produz estampido mais 
forte e qual a que produz mais fraco? 

A experlencla será feila 11a presen-
ra do juiz suminnrhimeiile, dos advo-
gados, mixllinres da justiça publica e 
do advogado de Pedro lieis. 

X 
O dr. Joio Moraes, curador fiscal 

lias massas fallidas, opinou pela pro-
nuncia do negociante fatlldo Anuiiiale 
Jtobcrli nas penas do s I ' do uri. 3U0 
do Cudigo Penai. 

X 
G r a n d e incêndio—11 sr. dr. Se-

bastião Lobo, S" delegado, a quem 
eslà alTeclo o Inquérito soíirc o v io-
lento Incêndio que destruiu aille-hon-
b-m o Moinho iln Harra Funda, per-
tencente á lírma l ivramento. Gonçal-
ves A- ('.., tomou, na 111: drugadu "de 
lionle.il, as declaraçOc; dos srs. José 
J.lvmmcnlo, Joaquim Aurusto Nasci-
jnento Ronealves, proprielarlos da casa 
Incensada," e, l.ontem, ouviu as dos 
.srs. Hartboiomeu Funchal, soclo com-
manditnrlo da llrma, e Joílo llaptlsta 
de Almeida, guarda-livros. 

Foram nomeados peril s para pro-
reilcr ao exame da casa incendiada 
i" esllmaiios prejuízos, os srs. (iraccho 
Rama e Medmeycr. 

Ileje, serllo nomeados os perilos pnra 
j.rnerdrr a exame nos livros. 

K' de Íi2:fi<)(i$ o valor do prédio e 
marhlulsmos, que pertencem ao sr. 
Jlarlholomcu I h d r i u e - Funchal, que 
o La: Ia arrendado á li: ma Gonçalves 
Livramento A C. 

tis socioi da ca-a incendiada n*io 
puderam precisar o iiiwnliim do se-
IMito, visto o mesmo ter sido feito pe-
ça por peça nus companhias .Vrrenrio 
C l'nião lios ?"/IIT;/IM 

Os soclos da ca.-;' e.dillnuam detidos 
» a Policia Central. 

X 
A agencia Cnwmnri :l Ti ldaram Ihi-

rraux mudou-se da rua S. lieulo, i-J 
liara o 11. o i , na mesma rua. 

X 
O «r. cajiitllo Arlslldes de Medeiros, 

.«ulideicgado tio Hexlga, r. melteu hon-
tem ao .sr. dr. chefe de policia, para 
sogulr os liamitcs iegaes, o Inquérito 
instain . 1I0 contra o soldado Manoel do 
Kspirllii Saiilo e Vicente Franchini. 

Coiiliirme nolieiamos, o conhecido 
desordeiro Franeldni é accusado de ha-
ver disparado vários tiros derevdlver, 
dentro de sua residência, contra um 
f»'U companheiro, teut.-inilo aiiria de-
tonar as outras capsulas contra n sol-
dado Manoel do Kspirito Sanlo, que 
liie deu voz de pri -ão. 

O mantenedor d 1 ordem em sun de-
fesa disparou um tiro contra o desor-
deiro, ferindo-se lcvemenle 110 rosto 

X 
O menor Antônio, de n mezes d 

edade, liiiio de Tliomaz Indronl, ino-
rador na Harra Funda, eslava ante 
hon('m, á noile. i>rincando com um 
iampiüo ile kcrozene, quando este ca-
lilo, conimiuiiramlo-llie o logo ás ves-
tes, queimam!' -<• horrivelmente. 

A despeito dos cuidados médicos 
«liiiisinolos ao menor, elle veiu a fal-
Ipcer, hoTilcm, ás !< Iioras d.i manhü 

(I medico de serviço externo, I1011-
fem, nu Policia Central, \crilicou 
•Mio. 

ura íoc lr » secsle ordlnarla da 
Muulclpal, no curreale I U I . 

Compareceram os vei«Mi*res srs. 
Antônio Prado, Adol fho Mala, Nira-
lau Haruel, Atdrubal Naacimcnto, Pe-
reira da Rocha, llaptlsta Aaai-aate, 
José Oswald, Pedro Vicente, Evaristo 
da Veiga, Scraphim Leme, Lrliano 
Azevedo, Correia Dias o Plza c Al 
meida. 

Depois do ser lida e npprovada a 
acta da sessUo anterior, passou-se «o 
expediente, quo constou da leitura 
de pareceres e outros papeis e da se-
guinte iudtc.nç.!lo dos vereadores srs, 
José Gelulio o Urbano Azevedo :— 
• Tendo aiiiTíentado um projeclo de 
lei tendente á desapropriação dos pré-
dios da rua Libero lladaró, esquina 
da ladeira de S. Joílo, para o alurga-
mento desta ladeira até A rua do Se-
minário, e teudo o dito projecto, nos 
termos reglmeutaes, sido julgado oli-
jecto de deliberação, e dando com as 
com missões para emtttirem os seus 
pareceres—indicamos uo sr. prefeálo 
faça sustar a concorrência alierta para 
a construcçllo de muro de arrimo no 
aterro que se fez alrás do mercado 
de S. Joüo, at>! que a Carnara se ma-
nifeste sobre o alludldo projecto, 

lixgotlado o expediente, passou-se 
A ordem do dia, que constou dos se-
guintes projeclos, que loram approva 
dos de accórdo com os parccercs dus 
respecllvas commlsaSes: 

Do sr. Gomes Cardim e outros vc 
readores, auclorisando a d sapropria-
çüo dos prédios da rua Quinze de No-
vembro, entre o de n. 15 e o da es-
quina da rua Direita, para regularisa-
çilo do alinhamento daquella via pu-
lillca; 

do sr. Gomes Cardim e outros ve -
readores, nnetorisnudo n de.saiiropria-
çüo, por utilidade puhlien, da parte 
do prédio 11. \ da rua Quinze de No-
vembro que fflr necessaria para regu-
larisaçilo do alinhumento da mesma 
rua; 

do sr. l'rhnno de Azevedo e outros 
vereadores, auclorisando a desapro-
priaçüo da parte do prédio 11. t'> da 
rua Quinze dc Novembro, para que o 
mesmo prédio entre 110 devido alinha-
mento; 

das commlssões de Obras e Finanças, 
auclorisando a desnesa de 11:770$, com 
a macadandsaçlto da rua Joly, entre a 
avenida Hangel Pestana e a travessa 
Joly (indicação 11. 219H, de 1903, do sr. 
Pereira da [tocha; 

das commlssfles de Oliras e Finanças, 
auclorisando a despesa de 07:112-2 
com a conclusJo dos melhoramentos 
da rua Santo Amaro, entre a rua Pe -
droso e a avenida Paulista. 

Nada mais havendo 1 ara deliberar, 
foi encerrada a sesslto, sendo designa-
da outra para o dia l.'l do corrente. 

chbonicT socim. 
«ANIVERSÁRIOS 

Fazem anuos hoje : 
O sr. Vicente Scaudurra. 

FALLECIMENTOS 
Falteceram: 
O sr. Jullo de Andrade passou lion-

tem pelo desgosto de perder o seu II-
ihinlio Lycurgo. 

Nossos pêsames. 
—No Rio de Jaueiro, os sr;. Manoel 

de Sousa o Silva, Antônio José Pa -
checo, Antonio Rodrigues da Silva e 
11 innoceiite Zaira, llliia do dr. Moura 
Brasil Filho. 

—Km Campinas, d. Francisca de 
Almeida, esposa du sr. Luiz de Al 
meida. 

T H E A T E O S E T C . 

8 « n t ' A n n o 
ISepresetilou-.se lionlem, no SuiWAn-

im, pela primeira vez em S. Paulo, 
drama em cinco actos de V. Saldou — 
Lu Surriérc. 

O cspcctaenlo foi mutlo concorr'do 
e todos os artistas receberam upplau-
sos. 

Para hoje, ei,To annunciadas dous 
espectaculos, representando-se, em rna-
tinèr, a Fihlia di lorio, e, á noile, o 
Mestre de Furjat. 

C o l y l l i e a m a - C o n o e r l o 

Esteve muito animado o csperlacnlo 
de lionlem, no iubjlhfamn. 

Para hoje,eslii annuncladn n tnalinéi-
dos domingos, com distribuição de (Vi-
ces aos meninos e, ú noite, funceJlo va-
riada, cm que tomam parte Iodos os 
artistas da troii]ir. 

Por ter furtado objeetos e jóias, no 
Valor di- l:UOfi$, do seu patrSo sr. dr. 
Cannto Vai, reddente u rna Vieloria; 
P»l lionlem preso, qna.ido pretendia 
embarcar para o llio, o indivíduo de 
lif.me «liyniplo Joflo de Sotisi. 

Do inqiierllo e-i i encarregado o sub-
dc!eg;;do de Santa Jplivgenia. 

X 
Os srs. Ducheln Ivmlos iV Teixeira 

liiaugiiraraiii lionlem. -a ma Direita. 
*-A. o sen eitabeleclmenlo de cartões 
poslaes illüslrados, nlbuns e enveiop-
j>es transparentes, com a denonnna-
ç^o de l. tnl-ntmrrntt. 

4ls priqirlelarios ^lesle ri' \o cs?alip-
l e r l iwn lo dispõem de um grande sor-
limento i i- cartões poAues. do que lia 
lie nwiis inleri-s-pfile ü 1, |fi-iiero. 

Aos visitantes foi ofTercckio um copo 
4'agua. 

X 
f leal l «a-se boje. á 1 hora da larde, 

A rua S. Ilenlo, i S -A , a «««emWea ge-
ral preneratoria da Kmprrzn Coope-
rativa Predial. 

X 
Comwmieam-nos or srs. Tazbeck 

Irmãos i f « e transferiram o .«en esta-
l * >TJmet»l i rmnm-rrlal da roa F lo -
reneio de Abreu, 1-t-A para o n. 35 

jue-mui rua. . 

Prefeitura 
Serílo nberlas anianhlt, ao m^lo-dia 

as propostas apresenlndas pelos sis. 
Manzoni Mieheli, Jos1 Vilroui e Pauli 
Alfredo Polto, para a coiislruceilo dc 
um terraeo 1111 encruzlllmdada aveni-
da Ilyglenopolls com ns ruas C.onse-
ibeln') llrotero c da Rolada. 

—Mandou-se pa rar : 
oCllí, a Annibnl Machado, pelo ser-

viço de apaiihameuto tacliygraphlco 
dos debates de sessões da Camara Mu-
nicipal, durante o mez de maio ulti-
mo: 

Íi:i2>, a Laiirindo de Oliveira, pe'o 
fornectmenlo de lenha no Matadouro 
Municipal dumnte o mez findo. 

— As sobras do terreno do largo d 
Rosário, com a área de fWtl ms., 57.1» 
quadrados, levadas hoje em hntbi pu-
blica. foram arremnlailas pelo de. Plí-
nio da Silva Prado, pela quantia de 
Í7H:000$000. 

—Requerimentos despachados: 
De Vicente SilHIe \alcnllna A.IIar-

ris e Villela tlaroni A ('.., pedindo li-
cenca —Sim; 

dê José Snntlta, pedindo guias— 
Sim, em termos; 

di- Carlos II. Kseolinr, Samuel das 
Neves e A. Ferert, pedindo relcvaçüo 
de imilta— Deferido: 

de Carmine 1'astorl A C., sobre mul-
tas—N5o loram multados : 

de José da Silva Ouinla Reis, sobre 
exames de vaccn;—Já foi atlendido 

de Dainiro Ollverio, pedindo releva-
e?,r> de multa—NSo foi mullado; por-
tanto, nada ha que de erir. 

—Foram npprovadas pela i»lrecío-
rla de Oiiras, á, rua do Commercio, 
11. lu. as plantas apresentadas pelos 
srs. Carlos Malale-qa, dr. Franc s.-o 
\eruTieiro Sleldel. franeisco R. de Si-
queira, Rocco Fortlhi, AlTonsoMorman-
no, José Filll. AlTonso Deslderio c Ri-
car lo Coticere. 

—Di vem comparecer A mesma re-
pnrtleSo, para esclarecimentos, os sr 
Manoel Fernandes llrillo. Antonio Cu-
rlitaro e Joaquim dos Santos, 

movímenmdíariq 
T r i b u n a l d e . T a s l i ç a 

CAMARA CIVIL 
SESSÃO OFI>IX \NIA RW • vr. ACOSTO 

nr. 1904 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagtnx dr nrtlns 
Do dr. \a\ier de Toledo no dr. Igna-

cio Arruda, aí riveis :!HÍ7 de Mogy <Us 
Cruzes, 3712 e 4001 da ca pilai. 

Do dr. Ignaeio Arruda ao dr. Cnnn 
Io Saraiva, as eiveis de Faxina, 
2SHfi de llapiu», »MS de Campinas, 
$067 e 3<W2 da capital. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha, as 
eiveis ;ii7t de Limeira, 337* e ;WIOda 
rapilal. 

l io dr. Saldutilia ao dr. A . Paulino, 
a eivei 3X21 dc JHÜÚ. 

Do dr. A. Piulino ao dr. Brito Bas-
Uís, a eivei 3135 de Jahíi, e » o dr. A. 
Fram.a, as eiveis M i l de Santos, 3H12 
delaêürrby e .1391 de Pirajii, e ao dr. 
Xavier de Toleío, ns eiveis 3792 da 
Bipitnl e de Casa Mranen. 

Do dr. A. Franeü ao dr. Brilo Bas-
tos, as eiveis .1X73 e 3937 da capital. 

|io dr. Brito Mantos 110 dr. Arl ind« 
Guerra, a rlvcl 3327 da croilul. 

—O dr. procurador geral do F-lado 
<Jeu pareeer na appellar3o eivei VKie, 
da eapilftl e nos eml*ar^*os 310T,( 
liem da capital. 

lam-

N. 38(U. Capital—Appellante. Joio 
Breaz ln l » ; aype l lUo, o Danço Jle Cre-
dito Pofuiar , cm liquidação. Relator, 
o dr. IrüaBastos.Negaram provimento. 

N. 3SM. Limulta- Appellaates, o dr. 
Reii-dlcto Holirn Juular e outros; ap-
iHillatlns, «ruiu Francisco de Paula 
Sousa e outros. Relator, o dr. Salda-
nha. N9a tomaram canhrrimculo. 

Emitrgos 
N. 3703. Capital—Emharganle, Ui-

EUBI Cornado; embarcado, Giuseppe 
Luochesi. Relator, o dr. Xavier de To-
ledo. Rejeitaram os einhargiis. 

N. t)apilai—Kmbargaute, a Or-
dem Carmelilaua Flumiamise; einiinr-
gado, o lustltutu ü. Alma Rosa. Mela 
lar, » dr. A. Panlln*. ttejeilaram os 
embargas, 

T r i b u n u l <Iu J u r y 

Presidenle, sr. dr. Miguel de « o d o y 
Sobrinho. 

Promolor interino, sr. dr. Ruliro 
Tavares Júnior. 

Escrivüo, sr. major Raiuos de Oli-
veira. 

Kslava designado para ser Julgado, 
na sr*'s3o de honteni, o processo em 
que s,1o réus Mario Asaenato e Angus-
to Carmello, pelo crime de niorle, na 
pessda de Luiz Kerri, fnclo occorriilo 
no dia 12 dc abril dc 1MM. 

Os ré os compareceram acompanha-
dos de seus advogados, o sr. dr . Ca-
pote Valente, do primeiro, e o sr. dr. 
Rangei dc Freitas, do segundo. 

Por oceastSo da formaçüo do conse-
lho de sentença, o advogado de Mario 
Asseuato recusou um jurado, que foi 
ac& ilo pelo defensor do Augusto Car-
mello, pelo que houve scparaeAo de 
julgamento, e iui sdmcntcsubmcUidoa 
julgamento o réo Augusto Carmello, que 
loi absolvido por 8 votos. 

0 sr. dr. Fcrnaiido Machado compa-
receu e prvduzlu a accusaçAo parti-
cular. 

—Amanhll, será sulimcttldo a Julga-
mento o réo Mario Assenato. 

Se houver tempo, serão lambem jul-
gados os réos ilernardo Ferr. ira Gul-
marAes e Virgílio Pereira Leite, accu-
sados de crime de ferimentos graves. 

Produzirão a defesa os srs. drs. Aclill-
les Guimarães c Carlos Quarlim Cor-
reia de Moraes. 

F e r u m 
officlu, mrtivio do escríríio Andra-

de— 0 dr. Urbano Marcondes, juiz da 
provedoria, por sentença pro erida 
lionlem, uos autos de aeçAo ordinária 
de reivindicação de legados, deixados 
icio lluado general Coulo de Ma a-
Ihilcs, que u menor Adcliua Gonzaga 
move ao espolio de José Coulo de Ma-
galhães, julgou iirocedcnlc a ncçAo'e 
condcmnou o réo á rcstltnlçJlo de Io-
dos os legados e seus rendimentos, ao 
ingamenlo dos juros da mora e cus-
,as. 

Advogou a causa da nuctora o dr. 
Scverlaiio de Figueiredo. 

Na audiência de lionlem, o dr. 
Ilumiierio Pereira dos Santos publicou 
a sentença do dr. juiz da 2* vara, que 
homologou o accòrdo proposlo aos seus 
credores por GuimarAcs, Borges A 
Comp. 

—Na mesma audiência, o dr. Pani-
nllllo de Assumpe.Ao, por parle il" 
Gambá A.- C., propõz unia aceAo dr-
cendlaria conlra iloraclo Cyrillo e 
Eduardo Taurisano. 

5J offtcio, rarfitrio do rserieilo roronel 
ÍMdgeir—Na audiência de lionlem, por 
parie de Joílo Caldarelli, foi pr<i|iosla 
uma acçflo deccndlaria conlra Polydo-
10 Pereira de Mattos e Sousa. 

—O solieitador SeliasllAo Faria, por 
parle de Pedro Rodrigues de Figuei-
redo, 11a audiência de lionlem, pro 
poz uma aceito ordinária conlra Ma-
noel dos Santos Yilingrelro, para co-
brança da quantia de 2:SOOíO'IO. 

— Sn mesma audiência, o mesmo 
solicilador, por parle de Eid J0A0, 
propoz uma areio decendiaria conlra 
Sallm SaiJ '/.aüi, para robranea da 
quantia de t:00ilV**i. 

— 0 dr. Ovidio Radarrt, como ad-
vogado do dr. Arnaldo Vieira de Car-
valho, na audiência de bontem, pro-
põz uma aceAo ordinária contra os 
herdeiros dó coininendndor Man el 
Bonifácio da Silva Ita.oli-.tn. para co-
tirança da quantia dc r»:000f«)00 de 
honorários médicos. 

H." 0/f> •>'), rartorin dn esrrlrnn Cli-
marn—José Fraiirlsc» de Curvallio re-
querei! ao dr. juiz da 2" vara a 1 x -
pediçilo de mandado executivo conlra 
Ju io do Girardcs, para pa ;amenlo 
riieon/iiien!/ da quantia de 1N;i> <IJi!ii0, 
sob pena. de penliorn. 

— 0 dr. Eugênio Alvares d " Lima, 
como procurador dos hrrcb-lros de 
Antônio Az -vedo Juntov, lie necüo or-
dinária que aos mesmos move Kr-
nesto Duprat, lia audiência de lion-
lem, accusou a cllaçAo feita ao «uclor 
para depõr pessoalmente. 

Apregoado, eompnrrcu o cllado e. 
de eommum aeeórdo, lieou uian-ado 
o dia 9, ás 2 horas da larde, para 
ser tomado o depolmeulo. 

—O dr. Aehilles (Sulmarüe-, como 
procurador do- drs. Avrieio ( an;: r -o 
e Tilo Franco de Almeida, na audiên-
cia de lionlem, aecus-nu a cila' Ho feila 
110 editor responsável do jwruàl n /•:»-
tildo de S. ranlo, para cxHl i r o auto-
praplio de um artigo pubileudo no 
ineditoiial do 11. 9.377 uai|ueila folha 
c que jul»a oITeusivo aos seus consli-
luintes. 

—Na audiência de lionlem. r soliei-
tador Joviano de Azevedo, por parte 
de Camitio Sampaio A- Filhos, na ae-
ç.üo movida a d. .Mina Conlaldi, tuar-

n esla o prazo da lei j nra apie-
RCIltar as suas razões. 

—O dr. juiz da I " vara julgou por 
entenen, rara que n m "snia jiroduza 
is seus effeilos iegaes, a jnslilienelo 

requerida por Alceu d " lílivetra Pinto' 
Dias. 

4n o yi io. rartorlo do ewtr*o dr-
Ferreira—\.i audiência de lionlem, o 
dr. Franei co Aurélio l iilio. por parir 
de Franc sen Luiz dos S mtos Silva, 
na aeçüo de deposito movida a Fran-
cisco Coustautino, marcou a esle o 
prazo de 4S horas para enlie_'ar o 
olijccto d'̂  deposito, .s.-ti pena de pri-
sSo. 011 o cquivalcnie, c.\so apresente-
embargos. 

A'á audiência de lionlem, o ilr. 
I.ope< dos Anjos, por parle de Ibnlol-
pho Machado, cessionário do Banco 
1'ortuguez dc S. Paulo, cm iiquiílsçlo, 
propóz uma aeea» ordinarl» conlra 
Cesario Ban^aiho da Sil\í, para co-
tirança da quantia de 70)^000, de en-
tradas nüo reallMdss. 

«flirio, eartorin do esertrOn M"~ 
ehado—Soli a presldcncia do dr. juiz 
ds vara commerclal, reuntram-s», 
iKrntcrn, os credores de F, I.oppinno 
A C. 

Foram lidos o relator o do dr. ru-
rr.dor tiseal e o parecer do syndieo c 
verificados os créditos. 

Como os fallid 'S TIÜO npre-entaram 
proposta de concordata, lez-se o con-
traio de nnião. sendo eleito svndien 
dcflllilivo o dr. JoSo Paulo V. Lelifeld 
e membros da commissüo fiscal, o dr. 
Carlos Coi-llio c Falchl, Gisnuiuo A 
Comp. 

if earln io dn mrrii iio R»*a~ 
Fredmon Colpaei I aggravou do des-

pacho do dr. juiz da 1' vara que o 
julgou con'esso na aeejo ordinarla que 
lhe move Plerrn Itrlelmeyer. 

—N» audieneia de lionlem, o soliel-
tador Joaouim Cerauetrn, p<u- parte de 
Aiiraliio Eiias llaider, na aei-ão suiu-
iimria movida a José Abdo c Nicolau 
Aun, aceusou a citação fell:i g esb-s 
para vérrui louvar-se em arbilradores 
do» saiarios do aiictoc. 

Foram lonvados os sr«. Joi» Mar-
ques. José Monnerat e Chagas Moura. 

.7" nffieia de nrf'h(unn e <;•'•' ~ r>Js*t ear-
ti.rio do esn irilo lèixlnrf—íl dr. juiz da 
I * vara de orphanis nomeou o sr. Ju-
venal Dias Galvio tutor do menor José 
Pires de Andrade, cm sui slitnieSo do 
fr . Josí p. c . Ribeiro. 

O sr. GahAo prestou liontem, ao 
meio dia, compromisso do cargo. 

i ' r < i e e s « o « c r i m e 

10" nffiein. earlnrm do e*eri*iio Hovi 
—O dr. I * promolor publico interino 
í rnanr iou ao dr. juiz d» i * vara o 
Indivíduo de tvime Franeiseo Ferreira 
Gonealves, pelo crime dc ferimento» 
leves. 

r o o t - a A L i 
Campeonato de 1904 

BIC.IH0 NOXO MATC.H—Hoje, i s duas 
horas da tarde, jogarito uo rrtodrome 
mais um watt* do c«m|ieo*«ta • Hnft 
Athletiro 1'auHêtam e a AimuafOa 
Alhtetica dat faimeirm.i. Nftoha de «cr 
um encontro de fazer correr arrepios 
de enthu.siaamo pela etplaka, mas, 
aluda assim, 11S0 ha de ser lambem 
uma geleira. Embora a vieloria do 
Fautiêhino seja certa e lufallivel, é d e 
esparar que o Fatmrire* n.ln lh'a tor-
ne multo lacil e suave. 

Os teams silo esles : 

Paulistano 
Tutu 

J. Rubülo—G. ItublSo 
Aurco—.MCÍOUII» brado 

lianez—Pa*sos — Hvck. — S«npalo—, 
Joaquim 

•Faria Aguiar—Manoel-Corbell—Ma-
cedo 

Neves—Aqulno—Collet 
Lcfévro—Braga 

llugo 
Palmeiras 

VIGÉSIMO MATCII—A'S ires c mela da 
tarde, 110 mesmo lognr, será disputado 
outro matc'i, também do campeonato, 
entre o S/iort Club Internacional e o 
S. Pt mio AtMelie Club, 

Dc qualquer maneira, bem ou mal 
jogado, será um tnalch ini|iortanllssl-
mo, porque o vencedor ficará cm opti-
mas condições para u coiiquLsla lluul 
da Taça. 

Os teams s lo os seguintes: 

Internacional 
Tiidms -li 

Walier—Mario 
J. IluliiSo— Armando—Juvenal 

Yasroneellos- Lconidu— Vévi—Cox—t 
Olavilo 

I ' 
C. liolland —Wrlglif—Miller -

llufr—Roblson—Bldeli 
llodgkiss—JelTerv 

W. liolland 
Alhlelic 

lloyes— 
líoliollon 

A's 9 horas da nianhS.scrA jogado, uo 
Velodromo,entre o 1'iiiuisLwo <• o Pal-
meiras, um >1 laleh do campeonato dos 
segundos teams. 

A organisaçAo dos teams é esta: 

Paulistano 
pederneira 

Savnnei—Clmves 
Salvio—Rena Io—Carvalho 

Idú—1'oni.i 11- Firmo—1'linlo—Casslo 

Vidi.l—I.cfevre—Azevedo — MeVhelt—' 
Lucas, 

Our ülo — Molla—Palhares 
C imargo—Rcuulo 

Jullo 
Palmeiras 

Os lercelios teams c!o Srorl Club 
Aiiglu-lirasiteiro e Simrt Cluli S. t'au-
io <• Minas jogarão lioje, As l i horas 
da manliA, 110 campo do primeiro, um 
mahli de (oot-balL 

-Fundou-se nesta capital o 0. II. Oub, 
que tein por fim desenvolver diverso? 
gêneros de sjtort, eoino sejam íoeil-batl, 
nalaçAo, liase-lnill, CCÍC.VCÍ e lairn-ten-
nies.' 

A sua dlrecloria é a se -.ulnie: pre-
sidenle. vlec-pre.sideiite e s"crelarlo,' 
srs. Juvenal O. M. Ferreira, Mario< 
Mendes e JoSo II. Duarte. 

I " presidente honorário o sr. dr. 
D. Jaguarlhe. 

VIDA ÎSCOLAU 
Para fazerem parle da commlssllo 

examinadora dos eandhlalos 110 logar 
de lente, de fraucez nn Escola Nor-
mal, foram nomeados os seguin-
tes senhores: dr. Jovl Estudo Cor-
rêa de Sá e Renevldes, presidente; 
dr. José de Freitas Valle, delegado do 
governo; José Feliciano de Oliveira, 
dr. José Machado dc Oliveira c Ma-
nuel Cyridl.lo Buarque, exnmiundo-
rcs. ' 'i • 

0 concurso começará amanhH, ás I I 
horas da iimnuhfl. 

—O sr. José Vieira dos Reis foi dis-
pensado do cargo de professor sllbsll-
tu!o do grupo e-rolar de Giiaratln-
guelA. 

—Furam nomeados profes»oj'es sub-
slitulos:u sra. d. Lconor Ferrari, para 
0 grupo escolar de Limeira, e o sr. 
Neslor Felix, para o de tiuarathigueta; 
sr. Deoeleeio Lacerda para a ckeola, 
de llarrettos. 

—Foram concedidas ns scjulnles li-
ccn as: 

De 90 dias, ao sr. • Ernesto Galvlio 
fie Moura Lacerda, professor da esco-
la d " Bandos ; 

de 3 uieze.s, ao sr. Osear N .brcgn, 
Icnle do (iymuasio da eaollal: 

de 311 dias, no sr. dr. J"rio Keailng, 
1 nle do líymiiasio de Campinas. 

—Foram justificadas ns faltas dadas 
pelas professoras sras. dd. I lolerej 
irujillo Sanllaro. ila e-a-oln de Bnllu-
v i , do dia 1 a l i no 11.ez lindo, e 
Itulli GuimarAes, d., ?i;ilrro dos A;ipe-
nlnos, na capital,. até o dia t i do 
mesmo mez. 

—Foi designado o lente de Inglez 
do Gynmnsio de ('.aniplutis, sr. Jos»'-
Sioll," para subdiluir o de fraucez, 
se. dr. Joílo Kealing, que cdá liceu— 
ei:,do. 

- 0 d reelor das e-co!ns modelo e 
complementar dellafieiininga foi ,-nieto-
ri-ado n suspender as nulas dos j " e :»• 
.nuiosda seee.lo fcinlnina diiesc ila mo-
d"!o.e as do 1" c3° do mesmo sexo,na 
escola complementar, ciia|uanlo dura-
rem as provas de eoneurso para o 
provimento de uma e.nteir.i de pro-
fessora, lia escola complementar. 

ASS0Giá$9£S 
Assoc.iArto r\ri.isTA ros si\-\ro-

r"> eoi-ri.\nr- PAIIA i re . rarr i .osn— 
Os .--rs. Fowle- A- llraga oMereeeram a 
eda ulii as«)Ci,.';So ."iii vidros de car-
ne liquida c o »r. 1; •1111.010 Coelho 
fC! o donativo dr 200|. 

De amanliA cm deaule, intela-sc, no 
Bispe.raarfcj dr. Cl"ii'nt' Ferreira, tmn-
iido por esla 5-sociae-o, a distribui-
r i o de ieile, p io e cãni" pelos doen-
tes inais necessitados qu*- frequcnlem 
aijneiie estabelccimcnl-i. 

CBFMIO no roMwrncio nr s. rvri.o 
-O movlmenio do pn-lo medico. 1I11-

i.mle o mez de jnlho inoximo burlo, 
foi o Kegulnle: consultas, 21: \ i.ilas 
domleiliarla-. 3. 

Os receituarins foram aviados nas 
seguintes pharmscinv: Sanla Tiie" m, 
ÍS; Popular. 2i: Globo, lo; Paulista. 
1 <i, e Castor. 2. Total. 7". 

O movimento da ldbiiotheea cr-n-
siau da reiirnda de 70 voluni -s para 
a lei lni» em domicilio, as-iin dislri-
liuidos: liellas leMras. c.o; s-len*ias, 4; 
historia. 3, e piiilasophfa. 3. 

Dos iivnis retirados, i eram cm 
fr.mcez c os restantes cm poi-luguez. 

nar ro v Dia I ! do corrente, re-
UltSo Intima.em sua nova cnie social, 
á evenlda Martim Bnrefimd, I A, -o-
I rado. 

INFORMAÇÕES 
O T E M P O 

fíni tii,i Veteorotof/ien da Com ntiss/10 
CeiMjraphiea e GtaltfKH 

C nr. AGOSTO 

Baromctro, o t f , As 7 Iioras ria ma-
nha, 708.4 mm.: 2 iioras da larde, 
701.6 mm.: 9 horas da uoile de lion-
lem, 70S.o mm. 

Temperatura: mínima. 10'; ma vi-
ma. 22"«. 

\ento predominante, at,, ás 2 hora» 
fi» tarde. E. 

Clreva (em Si horasl, 0. 
Tempo geral, elaro. 

F O R Ç A P O L I C I A L 

Servieo para boje : 
E ' snperkjr de dia o eap. Madri: 

o corpo d » r*vailari:i dar» um oflirtal 
j-ara ajudante de dia e a guarda <iu 

ü - m i w i f t » - ! * . * . . --
iraa pária a Secre-

io Com mando í leml. 
Os demais corpos darlo os serviços 

do ooslunie. 
TorarAo : na parada e no jardim dn 

Palácio, a t * aecçio, c 110 jardim d » 
Luz, a I*. 

Ainannense de dia, .-ar^eulo ll'--
mcm. 

lulforme, .1*. 
DEMOQRAPHIA 8ANITARIA 

Na semana de 2"> 11 31 de julho, 
tallrrrram nesta capital H2 pessôas, 
sendo d e : 

Varíola, 2; grlppe, 1: Impaludismo, 
l l tuberrulose, !i; cauei-o< e outros Ini-
fliores, 1; moléstias geraes, 2 ; aifeeçAes 
do syiteina nervos», 11; adecçfles do 
appareiha clrcnlalorio, 10; alfrcerieído 
appnrelko re.spfcainl», « ; affeci/iek do 
appaiellio digestivo, Í'J; atlecções da 
apparrlbo urinado, t ; debilidade con-
gênita, 2 ; senilidade, 1; mortes violen-
tas, 4; suicídio, i ; nascidas mortos, » ; 
moléstias mal definidas, 3. 

Dos falleeldos, 3H ernm do sexo 
masculino e V! do feminino; ISO narlo-
nnes c 22 cxlrangclros. 

Na mesma semana, houve J8íi nas-
elmenlos e 33 casamentos. 

D 1 S P E N S A R I O DO- C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

n.irílo amnnliA consultas naguelli 
dlspensario, á rua l.'brro llndaro, nu-
mero 20: de I I horas ao meio-dia, o 
dr. Eduardo de Magalhães ; de meio-
dia 1 hora, ii dr. Monteiro Vianna; 
de I hora ás 2, o dr. Luiz Ribeiro; 
de 2 às 3, o dr. Tilo de Sá, e de 3 
As I, o dr. Francisco Luiz Vianna. 

S A N T A C A S A 
Movimento do hospital, no dia S ds 

agosto: 
Existiam 410 enfermos, entraram 1>, 

«duram 10, falleceu 1; existem 407. 
Foram feitas liii consultas. 
Receitas aviadas, IS7; pequenos cu-

rativos, 40; opernç.fies, 3. 
M A T A D O U R O 

No Malndouro Municipal, foram aba-
tidos lionlem l « l bovinos, 137 suínos, 
02 ovinos c 2;> vllellos. 

Imillllsados: 3 bovinos, 31 pulmfies 
I tirado e 11 Intestinos delgados de 
bovinos; 19 pulmCes c 4 ligados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, flòr de liz. 
LOTERIAS 

Rrsuino geral dos prêmios da lole-
rla da capital federai extrahida lion-
tem: 

TOEMOS nn 200:000^ a -->:00:l$ 
3J037 200:000511011 
11834 10:001 IKK*i 

2U547 K:000t000 
rnKMios nv: 3:000^ 

2WJ0 38039 
rmsMios nr. 2:non» 

97 V lOm 22103 33(102 
luitíMios nr. 1:000» 

7S73 13773 18143 19313 20837 
it i i l i 

riiRMios iik 300J 
18 M 1115 15321 16701 17208 18j47 

"20372 2TÍI1 21310 31833 
1111'MIOS t)K 200$ 

: II57 9W3 12711 13232 I43SÍ 13019 
17073 I7V7ÍI 19127 19324 203IÍI) 23923 
2^7i)'i 2li"i!l> 2717U 27433 27:1,VI 282U8 
iíUilii 3-J7.I4 34119 34710 34033 38.141 
3Hi7 

AepnoxuiAçér.s 

• ; i :ni« e sw»38 i .wio» 
lis 1:1 e (1813 2110$ 

'_>;>" i . e 20348 l l » ! 
IlEZIi.VAS 

32' « i ,1 32040 SOfli 
(Wll a (1 IIK) Ki,8 

2U31I a 20530 40J 
CKXTBXAS 

3:001 a 32100 100) 
II.VA ES 

Torb.s os números lerminndoi em 37 
l ím ('tUpKM reis. 

. Todos os números terminados em 
7 lém Jri» réis. 

Teiegramniu recebido pelo agente 
g u s l Júlio Auluncs ile Aluiui. 

I/ibrla Esperança. 
Resumo dós prêmios da 2 i " loteria 

do plano 11. J VI da 731* extraeeso 
1-ea'isada em Araeajú em 3 de ngós-
lo de l 'Mt. 

4.1(41'. 
:W'Ít 

4 piir.uii 

I3:C00J000 
2:00050110 
1:0(30(01 Kl 

nr. 2o(l$ 
4 W SIIKi 11184 13238 

7 rur.Mios iif, 1IKI$ 
73 7020 12717 Hi3i3 187C.S 

33(111 
to iT.rvios nr 30* 

lOJO íiv.n Í tw i BVJS (1378 7'i': 
S'.7»2 i" 30IIV.1 

ACPRoxnui õr= 

IS979 

innvi 

2,»il 
31021 

1 2!M'7. 
:IÍ(K!:I 

>•1. 

2(«ií 
M « 

|ini$ 

205 
f os 
llls 

I-KSTI-.VIS 

1301 a I Í W •"« 
29(11 a 30.111 ís 
3ioot li 3ibi1l 4» 

HXAKS 
Todos os numiToi lermlnadoi em 

«li tèm írüiO. 
•1'iKlos os números lerminados em 

0 têm 2S, exeeptuando os lerniin rios 
em nu. 

Pela (/•nrpí.üliia Nacional Loterias 
dos 1'slados ./. (.', ilr (Virerra lln io. 

Loteria li r-f 
Resumo .:• • -

. i2a e-^traci-to 
em o dr' njosl 

ran 
prem maiores da 

Usada cm Araeajú 
IWIi. 

0(112. iniii.ru 
í H 1,1 . . . 1 • M m 

;H:IO. LikKlf 
Al : ItOXIMA* 

1'rOll e KKIiH 1HH 
•j ;H'IH v 2 V' l( f 1 .'.1 is 
i.871) 1 r : w i 1 :MÍ 

t f ll | n |Oi2U 2n« 
a 2'iinm 

r.HTiu 11 ".«nn l o » 
CrXTf.KAS 

Ifirmi a jotnn :l« 
2'iS'M li 2VHII 
.'.STIIO a .'inaiKi..... 

Te-los os numeros lerinliiados cm 2 
lém iiifi i-i-i-s. 

Todos o- números leiruinarjos em 3 
tr»m 2». 

J-edidr.s í C-.mpaidiia Nhc» uai de 
loterias dos I. .lado»—Caiüa. «|i>. S. 
Paulo. 

POSTA RESTANTE 
>1' liaiIma—Mande noliri..s. 

I n d i c a c i o r 

M « a i c o « 
P R . J A I . V K 8 B R L I M A — d a f n l -

versldaiie de ParLs, cinirgiSo da II»-
Mefieenela iN.rtugue/a c da S. Ca-: 1.— 
lispeeuilidade: moléstias de senhorai, 
das \ iiis urinaria? e partos —Residên-
cia: rua Brigadeiro ToWas, 91-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, 20-.V (das 
1! ás í i . Telephone. :UM. 

DR. VAt.F.RIASfl DF. BOI SA—T.lint-
rn medleo-einirgir-n. Consultório : rua 
S. Ilenlo, 43f da I ás 3 horas da lar-
de. ResirL: rua da« Palmeiras, 32 l e -
iepbon», 787. 

DR. HFB1AO MKIRA -Ctii*cn medira 
Chefe do servb-o de eliniea da San-

la Ca*». Resideneia—Alameda B:irio 
de Limeira n. 31. Consultoria—S. R.-n-
ix, 43, da 1 as 2 horas. Tclephouc, 
f W , 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cimrgia e moléstia* de -enhoras. 
• onsnllorio. rua de S. Ileolo, 1:1. ||e-
•idencia. rua 4 pii..nga, a. 8. 

n m . . . » . 
a r n a u n c A i i « 

D B . S N S A C A S T S O 
ta r l e c r e a M e s o i a 

Oofuml 
l a r g o da Bd, 7 

( a i u f r t n t a & « í í » ^ a ) Omaamltaa, 
d a l A a 4 . T r a t a t iuabam daaao-
leat iaa do paito. caxaç&o, flt'»do a 
aato iaago. M i o d A eauanltaa ooa 
d c m . i i g o i . 

1)11. OL1VKIKA FAUSTO, rom pra-
tica de Paris c Vienn» — Clinica c i -
riiiclea, parlos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r . S. llralo, 34 (da I As 3 
d* I.'. Residência: r. Jnguaribe, 23. 

DR. L. F. II4KTA NEVES, medico, 
a pecador r parieiro. Espc-ialhUde: 
Moiejilias das vl«s urinaria*, partos e 
moléstia» ile sealiura-, Hes.: Vplrunga, 
39. Cons.: S. Bruto, U , das 2 ás 3 l i » . 

IIR. DIOGO DE PARIA, medico. Ile-
sidnaci*: rua Uwquoz de TIÚ, -44. 
Causuitario: rua S. liento, JL Tclc-
phone, y i i . 

Bit. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Commercio, 4-11. 
llcsidenclu: rua Aurora, 12J. Tcieplio-
lie, 19. 

1)11. SV.NESIO RANGEL PESTANA 
—Medico r uperadoi'. Moléstias Inter-
nas, vencreas c syphilltlcas. Consullo-
rlo, ma de S. ilciito, 34, sobrado, das 
2 ás 1 (sala da frente). Residência, 
Consolação, üi. Telepiiuiie, 'J80. 

Bit. ASCENDINO HEIS—Medico. Re-
sidência: alameda BarUo de Piracicaba, 
127. Consultório: rua Direita, BJ, das 
2 ás 4 horas. 

Dlt. SVLVIO MAYA—Parlos e 1110-
lesllas de senhoras. Consullorio: rua 
Josi1 Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Residência: rua do I piranga, 40. Te-
lephmie, 283. 

Dlt. EDUARDO DK MAGAL1IAES,— 
da Academia de Medicina, especialista 
n a s MOLÉSTIAS nn KSTOMAC.O r. H B B V O -
SAS, dá consultas á rua Ouinze de No-
vemhro, 19 (das 12 ós 3 lis.). M0I.BS-
T IAS BAS r . M • K I }AS 1 CI. 1 XICA HKOICA : 
das !i ás I I . coíis. e chamados, á rua 
Visconde do Rio Branco, 02. Trata-
mento especial da syphitis, dan doeneju 
ijasIro-inlestiiHi'», do fiado e pulmões, 
da dt/spepsia e neuriutkenia. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consullorio, rua 13 do Novembro, 2J 
—Consultas, dai 12 ás 2 du lar d 1. 
Residência, rua da Liberdade, 37. 

DR. VIRIATO BI1ANDA0 — Clinica 
mcdtco-cirurgira e especialmente mo-
léstias dos urgams yenito-urinarioi, 
peite e siipliilis. Consultas da 1 ás 3, 
lua da ilòa-Visla, 41. Reiidenela, lar-
go da Liberdade, 33. Tclcphouo 11. 103. 

I)R. MELLO BARRETO—Especialista 
de moléstia* de olhos. Residência, 
Avenida Rangel pestana, Uú. Consul-
lorio, rua Direita, 34. 

Bit. J. TIIOMAZ DF. AQl INO-MF.ni 
ro i-AiiTEino. Especialista cin moléstias 
dc fenhoras —Residência: rua de San-
lo Antonio, H8.—Consullorio (provlso-
• lo), na mesma rcsidcncla. Teieiilione, 
1.070. 

Dlt. ALBERTO PUF.r.ll—clmr.düo-
crnllsln—mitigo ex-eliefe de clinica 
ophlalmologlcn da Faculdade dc Me. 
dlcina de Bordcaux, pi-ofessor Ihre ds 
ophlalmologla. Rua dc S. Bento, 41, 
dc 1 ás 1 horas. 

Dlt. BERNARDO l)E MAGALHÃES 
— Moléstias In l e m a s (Clinica medica). 
ResidcncJa: rua dos Guavnnazes, 131. 
Con.sullas: rua Dircila, 1Ú-A, da 1 as 
3 borss. 

DR. V I E I R A DI : M E L L O — C l i n i c a g e -
lai de moléstias agudos c chronlcas. 
—Tialamenlo especial das MOLÉSTIAS 
HA rKLU), SVPIIIMTICAS E I HINAKHS, 
do arflirltlamo, herpelismo, iheumatis-
11 o e golta, eezemas, funmeulos, nian-
rbns, Mirizes, pustuia.s e uleeras a l -
ieníOc» dus unha<. quikla do eaíiello, 
coirmiínlos recniles e antigos. Con-
Mlitoiío : Kl A IIA OUITANOA. I : rest-
deneia, nlameda Gleite, 101; iclepll. 
WO. 

Dlt. A. 1.1 IZ DO REGO—Medico e 
0|.erarlor—(Cirurgia em geral c molés-
tias de senlioras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. I I . Consullorio, rua de 
S. Ilenlo, 11. 93 (dc l ás 2 1|2). 

Dlt. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dira em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorio, largo dn Sé, 
7. de I ás 3 da tarde. Residencia, ia-
firlrn do Carmo, 43. 

lüt. :.AS CASAS DOS SANTOS, me 
dieo. K* encontrado de 1 ás 3 Iioras 
nu sua residencia, um BnrAo dc Ita-
| etinlllga, 38. 

lilt. IIUENO IIE MIRANDA — Esp 
(llios, nwidns, varíz e ijaraanla, discí-
pulo rio notável oeulisln Mrnira llrasll, 
rom pralien dr1 Paris e Vienn», ni"m-
I ro titular da Academia Nacional do 
Medicina, ex-med. cITeeUvo da 1'oly-
clinlea do ltlo e edjunlo da Santa Casa 
—Cons.: 3 , rua Direita. 12 ás 3—Re-
fid.: 27. Itiachurfo. 

1)11. iiltVSMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de i ^ r i i . Clinica 
medica, com cspeeielidade -Stipküis e. 
moléstia* da pelle. Con jiittorlr): rua 
de S.T:o Bento, 43, de I ás 3 horas. 
Residencia: rua D. Virldiana, 37. Te-
leplione, 200. 

DU. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em molcslias das ereancas, eom 
pratica dos prliwlpnes hospitaes da 
França, llalin, Ausliia, Allemauha e 
Inglaterra. Residencia, rua Maria The-
reza, 21. Teleohone. IHI. Consullorio: 
rua S. Bento, 37. Telephone, 098, de 

12 ás A. 

Dlt. f,AMA CEItOUEIRA—Clinica me 
dirn em geral e especialmente de 
trlnnrus. Residência e consultorlo: rua 
(Ia 1 alva d'Agua, 3. (Consultas, de I 
:;s :i da b.i-dt*. C.hamados a qu ibpier 
br ra. Telephone, loíti. 

T o j - , c v d n 

b»SI-.' Plf.DADK. advogado.— 
I.: rua Dircila, 37-A (sohr.i. lte-
!••: 111a Amaral Gru-gPl, 32. 

lili. 

MMf f IM FRANCISCO ItlTIEIHO DE 
A MIRADA SlVURIWlO e RAPHAKi, 
ABI li 4NJO l.i Kl,Kl. tiseriptorio. rua 
Di. st», u. 27 Residência, i i i ado Ge-
neral Jardim. 23. 

O DR. FAI si ' ( l FI.RP.AZ-teni o seu 
rseríptorio de adioraela. a rna tiirel-
la, n. 3g. Residência, rua Conde de 
Sarzedas, 11. 29. 

O ADVOGADO Dlt. AGRICIO DL 
CAMAHGO Cscriptor o: rua de sMiila 
Thenva, 13-E. Residenei»; lua Major 
Sertorio, m . 

D R M A M E I , PEDRO VTL .L .4HOIM — 
Escrî lorio: rua 13 de Nnreinbrn. 31 
(sobrado), itesidencia: rua Jlarquez de 
Viu, 59. Telephone, 82i. 

flS iil lS, ANTONIO MERCADO. 
ADOI.PIIO GORDO e NICOLAI' GOR-
DO l ím o seu eseriptorio de advoe». 
ela á rua de S. Bento, ti. 43. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE. Al-
BEüii il GALV O BtBNO E CUBAS 
PACHECO C SILVA.advoMdoJ.-Lar-
go da Sr\ 2—S. PAI LO. 

DS ADVOGADOS-Antonio Rilieiro 
dr s Sl.tilos, Eidesam de Almeida, Ga-
11 iel l i ibfiro do» Sr.ul.js, (Am seu eji-
rrlplorio á mesma iua dc S. Beulo, 
n. C7 (sobrado). 

DR«. ARMANDO PRADO e M.RVFO 
BARRETO—advogados— Rua de S4o 
Bento, 43. 

DR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Bu« Direita, n. 22-A *Jaa U a 1 e 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

Santo* e n i o d e Jaiietm. 
Biia 8. Benta, S I ; iele-

niione/n. 1011. Rnsldencla: Rua da 
Uheutade, 138, lelephon', u. Ull—. 
S. PAULO. 

DRS. RAPIIAEI. A. SAMPAIO YIDAL 
R JOSI'.' AMADEU CESAH-Encrlplorlo, 
rua S. Bento, i3 (altoa da caaa t n -
pfm). 

U e i x t l B t a 

0 rliurglllo dcnlisla A. Castcllo faz 
qualquer linlalho dos mais aperfai-
Itndos c modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo reronvels. Ac-
trita pagamento em ftvrtlarflfi, prè-
tJumute ivnheUiidai.—Gaiilucte o re-
kidN«'ia, tua S. 1'a*nto, 11. U . 

M C . K MME. Moi.LiAnn, da Escola de 
Mnssanem de Paris—Calllsta e tratador 
dc unhas. Eseriptorio, rua do S. ilen-
lo, 21; rcsidcncla, rua 1). Vcridlana, 
82-A. 

ClillSO DE DANÇA, dirigido | Clo 
professor Franrlsro Eugênio Vuono.— 
s « H o Progredlor.—Lecèlona á ameri-
cana, iranceza e figurados, cake-walk 
rlc. Aceeiia chamados para casas de 
famílias, colleglos ele. E' encontrado 
11a S(Me do curso das (1 ás 11 dn noite. 
Durante o dia, recados na casa de mu-
sicas L evy . 

M a r a ç O o s commerciaas 

A' praga 
Commuuicamos aos nossos amigos 

e frCBuezes que, a contar de 30 de 
junho deste anuo, deixou de ser nos-
so empregado o sr. Albino llalila. 

Rio dc Janeiro, 0 :!o agosto de 1904. 
ARruim 111: CAUVALIIO A C . 

A' praça 
Bogaert A C. romniuulcam ao com-

mercio que, nesta data, liquidaram, 
por neeôrdo amigavel, Iodas as ques-
tões de marras de fuiiriraque tinham 
em andamento com a U11IS0 dos Fa-
bricantes de Paris. 

S. Paulo, 3 dc agosto de 1904. 
BOUAERT A C . 

Concordo :—P. p. da Uniüo dos Fa-
bricantes de Paris, 

AU ( U ' S T O PEIIUIHA LEITIJ 

B e c ç ã o l i v r o 

Penha de França 
Ailjectivem, sem inals iardançn, do 

coronel daqui do «Avança- (o ridícu-
lo, o alvar, o pança, que de (lascar 
jamais rança), o acto que opprobrlo 
lança em quem, já sem esperança, á 
11111 lado, 1111111 ranlo de-cança. 

«S rá tinbnllio Inglorlo; pcrderJo o 
papelorio e, apesar do fuhdorlo dc ser 
de inépcia empório e da luzo do iml-
lorio, lia de ser del leo carlorio.» 

Mas nquellc que lol linorlo deixou 
berrar o bodorlo, visto que é bom o 
calirorio c o tal . . . dc palavrorlo.. . 
neiri com lorlc vomllorio. 

C AI IOES 

Grande exposição 
Hoje, na CSA no IU EIIRA, á rua 

Dlr ita, 11. 4, lie am-se expostas as 
ulliinas novidades paraverüo, para 
quaes chamamos aultençlodc exmas. 
famílias.—Casa do Guerra, II. Ihreita, 
•1, telephone, n. 833. 

P a r a C u r i t y t a 

Por pedido dos srs. Arruda A C., 
seguiram 10 dúzias da especifica iu-
JecçSo de Mendes, que cura em pou-
cos" dias os ( orrimeutos sem drtr e 
•e n manchar a roupa. Vende-.-c em 
todas ns pharmacias, drogarias, c, cm 
S. Paulo, os depositários, Lebre, Fi-
lho A C . ; em Avaró, na Piiarmaeia 
do Povo: cm TleU', na Pharniacia 
Aguiar: cm Boliicalú, na Pharmacia 
Pires. 

Penha de França 
r K s t A na r A n n •• k 1 n A 

Detido ás solennhlades dn C.oroaelo 
de N. Senhora da Apparcclda, a 8 de 
setembro corrente, u fesla da padroeira 
desla fregue/.la terá logar a 4 drj mes-
mo mez e nflo naquetl.i data, como 
em nunos anteriores. 

Assim, pois, a referida fesla, deslr-
anuo em ueaule,sempre será celebrada 
na I* dominga ri" SKTEMIIUO, que É O 
verdadeiro dia de NOSSA SKNUOHA I>\ 
PE N H A . 

As novenas começarllo a 2(i de agosto 
próximo. 

Penha, 21 ile jnlho de 1901. 
II llgario. 

Padre \uloiiin tt. ile tlamaryo. 

Empresa Cooperativa Predial 
AS.SEMBLKA UENAL M I E P A R ^ T O I I I A 

Silo eoii\idados os srs. accionislas e 
membros rundadores a comparecerem 
assenibiéa geral preparatória, nnvison, 
7 nu VIÍOSTO, á I hora da larde, na 
rua de S. Bento, 11. 1'ti-A, sobrado. 

I IM 11 V IUTXIVO -Elcíi.üoda jirimeira 
diirctorta e conselho fiscal; (llscussrio 
e «pprovaelri rios estatutos; resolur-Uo 
sobre diversas propostas. 

S. Paul I, 1 de «gosto de 1901. 
JTAV I,. S U . v v i i o n 

Direeloi -gerenle iiilerlno 

A l l l v i o b r a s i l e i r a 
Vende-se rm S . 1'nulo, casaBart ie l . 

P n i c a g a s v e n d e s o r t e » 

40 í m T O S 
/'or GSOOO ror 68000 

Grande Loteria de S. Paulo 
O i i i n f n - l T c f m » 1 1 <le : i f j o s ( o 

Podidos do iüterior â rasa 

Dolivaes Nunes & Comp. 
A l l i v i o b r a s i l j l j o 

Cuia dor-i nrvnigíi i i 

D 
y s p e p s i a 

atônica e 
flatuienii 

Beroninii-ndi-sA o Kl.!-
XUI DK CASCADA SAURADA. 
de Granado & l 'a 13 

Peregr inação Diocesana 
A srande peregrlnneílo dioeesana no 

Saneluarlo de \ossa Senhora Appareei. 
ila realisar-se-i no dia K de seleadiro 
próximo futuro. As pn-sngens, Incluin" 
do alimriilaeHo e oulra- despesas, m , -
iam: em 1' classe, 355, em J* classe, 
2**. A Tenda das passagens começará 
no dia I e terminará no dia M de 
agosio, na CASA f M r m e s A Coa r . , 
travessa da Sé, n. « . Essa casa da e 
-rrrnrlte praluHamenle o projrramma 
rnuiplelid.i peregrlnw-.lo.do dia I* cm 
deanle. 

A eommlssSo: 
Coxn-.n AvTot io PFUFIR» IIUMÍO 
Mots. W « í a e o t n r s II.r>x Mri.1.0 
Joio f i u w t j no N >-r mrrfTo 

A0# M M N M M ALFAIATM 
P» ra o « a d* lnt«r-se dos lotai». 

tm geraM M «taM, convidamos 
dos os srs. MfaUles estahelecldos en 
S. Paulo a renlfWu-se no próxima 
domingo 7 de « f n l o , i s t horas dá 
tarde, lu sMe da Llja Auxiliar In 
tcrnaeiAMl, • • Lsr(» da Si, l , >,• 
andar. 

Os nssumplos n tratar serüo expos-
tos pela nominisslo lulcladoru o abal-
xo nsslgnnda. 

S. Paulo, 3 de agosio de 1004. 
AuosTijmo HA SILVA ÜIIAGA 
luuios CARNICRLU 
MA X O K I . P I N T O MO.NTBIRO 
JOSK A N T U X R S 
Josrl C.tunoso OK OLIVEIRA 

Clualquor dor 
Cura-K' com a A l l i v i o B r a s ü s i r o 

Q u a a d s s e e s l á i o m h 
O q u e lia de inc!hor a fuzer o 

o quo ó mais ccnniinico 6 com-
p r a r um bom romedio, nquolle 
que cura scguranionto e de-
pressa . 

A o s convalesccntos, íis pessoas 
anemiene, acomoUuimos scnipro 
quo tomem vinho do Qu in ium 
Laba r r aquc . 

C o m effeito, o v inho dc Qu i -
n ium Laba r r aquo , nn dóse de 
um cálice, dos do llcôr, depois 
de cada refeição, ú quanto hasta, 
na verdade, pa ra restabcleccr 
em pouco tempo as forças dos 
doentes muito exliaustos o pa ra 
curar seguramente o sem abalo 
os estados dc languidez, do f ra -
queza o dc anemia, mesmo os 
mais pertinazes e os mais rebel-
des a qua lquer outro remédio. 
E ' t ambém soberano para curar 
as f eb re s e imped i r a volta d i 
moléstia. 

P o r iaso, a Academia d n Me-
dicina de Pa r i s teve a peito np-
p r o v a r n f o rmu la desto p rodu -
cto para recommendal -o á con-
fiança dos doentes. 

A ' venda cm todas as pha r -
macias. 

P roducto f ab r i cado no L a b o -
ratório da casa L . P r è r e s (A . 
C i i ampigny & C., succossores), 
no R io ae Janeiro, pelo p l ianna-
ccutico da mesmn casa em Pa-
ris, f o r m a d o na Escola Super ior 
do Pharmac ia de Par is . 

Allivio brasileiro 
Vende-se 11a casa Ba rnc l h C. 

0 
p i l a ç ã o 

Affecçõas d s f inada 
Curam-ie com R o b daaob-

a t r aen t e f e r rug inoso , Je 
li It ANA DO & C. 14 

Sor«3 nos tragos 
Cur.i-ie tom o A l l i v i o B r a s i l e i r o , 

Clichês 
d o I f i d o H ON l u m n n l i o H s 
í c i l i o s , f u z p m - M e u n s o f f l -
c l n a s d e n t a i o l l i a , a p i - o -
<.o m u i t o m ó d i c o . 

Confeitaria Popular 
Ao sr. A. 1'. 0. I'- pede-se mandar 

pa/ar a sua conla, como promelleu 
por um rartso postal, para evitar de-
elai-nr-sc-llie o nom». 

C o r e s nas p e r n a " 
Curam com O ALLIVIO nuAsiLZir.i 

UtOPE dc raliano 

J L i ü d a d o , ds C R A X A D O 
{ S ^ & C O M I ' . 

Vnnlajnsameiite empregado nai 
a f f o c c S e s escropliuloniui, 
lymph^t lBino, rach i t i emo, 
iU jUs ' . iaa da pe l l e et'.', lõ 

Toda a dor 
CNRA-AE rom o A l l i v i o Bip.a i le i ro í 

Itat iba 
I' 11 O T K s T O 

Coiislaiirlo ao ubalvo a slguado que 
sr- prelende alienar ou onerar rom hv-
pollieea a fazenda Varais», protesta 
lazer valer os seus dirello- r-onlr.» 
iiiiem quer que adquira a dita fazen-
da, vi- lo que o ahalvo nsslgnado vai 
lazer \aler o? seus direito-, em juízo. 

S. Paulo, 1 dc agosto de 1ÍKH. 

J11.10 Jru.v XETTO 

^aygne 
e n s p o t ^ r e c i d o 

A anemia e t imn moléstia sem-
pre g rave , jwrq i io é a p rova de 
um sangue empobrecido, c basln 
:i menor influencia para que f-e 
rirjiie muito doente. O s tnaus ini-
evobios que g e r a m a febre ty-
piioide, 11 dysenterln, a moléstia 
de peilo, nos espreitam sempre 
c BC apoderam depressn de uina 
pessoa anêmica. E i s po rque é 
preciso absolutamente não dei-
xa r p r o g r e d i r a doença. Acon-
selhamos, poia, (IUO tomem as 
verdade i ras Pi lulas Vallet. <> 
USO das VKP.UAPKIIIAK Pi luhH 
Vallet, na dóse do 1 011 2 pílu-
lar. no c imeço de refeição, 
é, com effeitò, quauto bas la para 
resU.beleeer rni irouco tempo 
forças doa doentes mais oxte-
nuadoF, c para curar segura -
mente e sem abalo as moléstias 
de Ianguidez c de anemia, me » -
1110 ns mais antigas e as maia 
rebe ldes a qua l que r outro re-
médio. N a s mulheres , fazem pa-
rar as pa rdas brancas o resta-
lielectin rap idamente a perfeit i 
re j i i i larMade das reg ras . 

P o r isso, n Aemlemia de Me-
dicina de Par i s teve a peito ap-
p r ova r a f o rmu la deste medica-
mento, p a r i recommendal -o á 
confiança dos doentcn, faoto qua 
é iiiuiti.ssimo raro. 

A ' venda cm Iodas as pi iar -
maeia?. 

P . 8 . — C o m o que rem vender , 
í s vezes, mesmo com o nome 
de Vallet, pílulas que não «§<> 
p reparadas po r Val let e que são 
quaai sempre mal feitas a inof-
ficazes, convém ex i g i r q n e o en-
volucro tenha estaa pa lavras : 
VKBITABI .cs Pi lnler de Vallet; _e 
o endereço d o labo iator io : Mai-
son L . Frère , 19, rue Jacob, Pa -
ris. 

An Verdadeiras Pihila» Val-
let frio Itranms e n attifinahirm 
de Vallet ntA impret— 
tinta preta em cada pümla. 

- - - — -



* * AI.PAUTM 
4» Matar-se dos IntcMs» 
1 «taaaa, convidamos I * . 
tlalr* estabelecido» eai 
tntiwu-.se no próxima 
«Mito, As t lioros dá 

" d i Auxiliar Ia 
i» Lirgo da Si. J, f . » 

'S a tratar serio expos-
ilsslo lulcladoru o alial-

de ajosto de 1901. 
HO DA S I L V A U I I A O A 
C A U N I C R I . U 
PlXTO MO.NTBMO 
TtT.VBS 
moso DE OLIVEIRA 

Ü q u o r d o r 

« A l i i W o B r a s i l e i r o 

li está kà 
d e me lhor a fazer c 
s ccuniinico 6 com-
In remedio, nquolle 
icgurainento e de-

lescontes, Tis posRoas 
pní-o'li;imos sempro 
vinho do Qu in ium 

o, o v inho de Qu í -
rnqtte, na dóse do 
os do llcôr, depois 
içüo, é quanto haBta, 

para restabelecer 
mpo as forças doa 
to oxhaustos e pa ra 
imente e Bem aba lo 
Io languidez, do f ra -

ancinia, mesmo os 
zes e os mais rcbol-
ler outro remedio. 
Nobernno para curar 
mped i r a volta d ! 

a Academia do Me-
ris teve a peito np-
irmula desto p rodu -
cominendal-o á con-
oentes. 
em todas as pha r -

Fabricatlo no L a b o -
casa L . F rè reg (A . 
& C., successores), 

ineiro, pelo pharma-
lesma casa em Pa-
na Escola Super ior 

,a de Par is . 

io brasileiro 
•as» B a r n d Aí C. 

i ç a o 

Ifecçõis do finada 
com B o b deaob-
ferrnir lnoao, Je 

& C. 14 

i nos t r a t o s 

o A l l iv io Bras i le i ro . 

lichés 
o s l a m n n l i n M a 
: e n i - « e u n s o f l i -
ii f o l l i a , a p r o -
n o d i c o . 

; a r i a P o p u l a r 

0. T. |inle-.se rnaudar 
mia, como promelteii 
posíttl, para evitar de-
nome. 

n u p e r n a s 
0 AM.!VIO nUASILZlE} 

PE de rabano 
IdO, d, GRANADO 
).MI\ 
mente empregado nas 
I escToplnil ona«, 
ino, íT-chitieino, 
da pc l l e et j . iú 

da a d ô r 

» A l l iv io Bre.süeiro* 

|Itatiba 
LL O T K S T O 

ulialvo a,,lanado qi ! « 
hiar ou onerar com liv-
lida Varai*!), protesta 
«•us «iir^iio. contra 
adquira a dlla fazen-

i abaixo nssiünado vai 
eus dln'ilos cm jnir.o. 
c aíosto (lc I Krt. 

J I I . IO Jm.v NETTO 

fe 

pobrecido 
• ti ma moléstia sem-
brqtte é n p rova d e 
mpobrecido, c basta 
uencia para que se 
oente. O s maus mi-
g e r a m a febre ty-

senteria, n moléstia 
espreitam sempre 

!n depreBRa ile uma 
iea. Kis po rque é 
utainente não dei-
r a doença. Aoon-
3Í3, que tomem as 
P U a l a s Vallet. O 
f .UAPKIÜAS P í lu las 
se do 1 ou 2 pilu-
8 de e i d l refeição, 

quanto basta para 
pni pouco tempo as 
doente» mais c * te -
ara curar segura -
aba lo as moléstias 
c de anemia, m e i -
antigas e as inaia 

qua lquer outro rc-
nulhcres, fazem pa-
is brancas e resta-
idamente a perfeita 
Idas regras , 
a AeRdémia de Me-
ritt teve a p « t o ap-
mula deste medica-

recomtuendal-o á 
i doentes, faeto q u a 
raro . 

cm todas as pitar» 

io qne rem vender , 
' smn com o nome 
lulas que não ni<i 
ior Vnlíet e que são 
( mal fei las e Incf-
pin e x i b i r q n e o en -
a estas p a l a v r a s : 
Piluler de Vallet; e 
o l abo i a to r i o : Mai-
, 19, rue Jacob, T a -

eim» Pilvlni Vai-
NM f a atuifinahirm 
p td itnpretim eoM 
tm cada pUmla, 

ComptnMa Mojyaaii d» 
Estrada d» Ftno • Natigação 

•VRW;NA<;ÍO o » A C Ç B M 
lie orrtrni da dlrceUirla, comido os 
, arrloiiistas a Integrarem as an/es 

eiiiS-üo de I8'J'J, que aluda estUo 
com 40 "Io lie entradas. 

As entrada» «erilo feilas nesle eserl-
i lüiio rrnlr.il, o » no de S»o Paulo, 
«Ias II lioras da mnnlilV As S da tarde, 
|lc^de o dia em (pie começar o paga-
mento do «1° dividendo até o dia. 31 
ilc ajoslo proximo fuluro, e d«rSo dl-
icilo a» divide ndo correspondente. 

Campinas, S-' de julho de IW/i. 
CANDIOO G. GOMIOF., 

chefe do escriptorio renlral 

A n n u n o l o a 

Al . l l iAM-SB uma sala e um |(iil>lncle 
.[e frente e quartos nioMIiailos, na 

rua Pr. Ilmlriao Silva. n. 1H, sobrado, 
(iimllniinç.lo da rua Hocayuva), 

AM Olferece-se uma, de 21 annos de 
rdade, com leile de 2 mezes. Una 

Dr. l''a!c.V>, 3 - H . 

ll.niA.M-SIC ninínidcos quartos, mo-
/iMliado--, limpos e liem arejados, em 
i-nsa ile lamilia allemíl. Rua da As-
.semliliWi, li. I » 11. 

COSI t UI.IUA—Orevce-se lima senho-
ra lialiil em vestido» c roupa l ima -

ra paia costurai' cm casa de família; 
rua ( onteli.lo, *i7. 

(lOSINIIElliA—OITerere- e uma narto-
'nal para casa de família ; rua Ypt-

lairiii, 17. 

CU E T O N E S F A K A JLBl íÇÓES, 

em todas as larguras ITtrn rxce-
li-iMial—IHia Direita, HO. 
riOSTUnHIItA—OITerere-se nma para 
Liasade 1'amilla. Iliia Jace^nay, 4. 

('OSIMIKHIA — OtTerece-se nina para 
Vasa de faniilia. Hua da Graça, 31 

(Dom Hctiro). 
|i|IIAI)A—Offirece-se nma, aliem», de 
vir;annos, para copcira oiiarrnmadel-
r n l n quartos,em casa de família. Hua 
S into Antonio, 82. 

í ••OSlNliKIUA—Olterere-sc uma alle-
in.1. Hua lir. Abranclie», B8. 

•'OSIMIEIIIA—0(Terpce-»e uma IvVi. 
-l.nr.'o do Arouehe.KO. 

[ fUADA — OffiTire-se uma al iem». 
1.1170 do Arouclie, fiO. 

|i.iSiNllt;lilA — Oílercce-se uma, e\-
Mrimgeirn. Hua Guayanazes, 110-A, 
| :;fiilü n. 2. 

CW l M H K m A — t>ITerecc-se uma, na-

Vi .ii, i, para Casa dl' fanilila. Hua S. 
lo.Vi. SW. 
ftosiMIKmo—Olfereee-se ama, narlo 
"Aial. I••'«!, pura ca^a de faniilia. Hua 
Senador KcijA, 22. 

(iO<IN'lli:ili.\ (lllerecc-se uma muito 
'l.rMI, l-rasllelra, para caw ile famí-

lia. Híi.' Ilelvella, 

Casa Beljfta 
l n i | w r l u t X o ( l l r t c t a « l e a r * 

IIIUK 0 a o e « a f t o r i « H 
p n r a c a ç a 

Miguel Angolo Pielro & C. 
K f A S. JOÃO, l l - A - S . PAULO 

D í f l C i M BE CONCERTOS 

O l e i l o e i r o A . P i n t o 

M a n s o o o o e i t a e m s u a 

a n e m i a o e n o i g n a ç & e o 

d o a n o v e i o ! j ó i a s , f a -

z e n d a s o « i i i a e s q u a i * 

a r t i g o s p s r a v e n d e ? 

e m l o i l S o p a g a n d o 

o u a o o o n i a o d e v e n d a 

e m 2 4 h o r a s . 

A g e n c i a c e s c r i p t o r l o 

RIA JOSÉ B0.WACI0, 15 

À|us üe C&mbûmra 
G R A N D E H O T E L 

(A l l t i jo Hotel Gomes) 
r,fr'nte : C.lenis de A mlraile nibilro 

E' A MELHOR 

m 

A U i r i o b r a s i l e i r a 
Cura doren cototas. 

Aos i m i i i s f a 

Ácido su'fur!eo 
Galxa com «0 klios, áltOt.O 

Á c i d a m u r i a f i c o 

Caixa com Mi btlos, 1i$'XK> 

á c i d o n i f r i e o 

Caixa com 50 kilos, 72»WiO 
A b a t i a u n t o para quantidade 

L. QUEIROZ & C. 
- R u a d o C o i n r a o r e i o , 1S 

S. PAULO 

u 
ts 

a 
m 

• p i 

d 
a 

H y j o 

e o j u i o u o o a s i e i u 6 , 3 

A liem ilos Interesses dos srs. lavra-
dores almiso lransi'ievnno» o rclsln-
rio piiliiicailo pelo Jury enearreg.alo 
de Jnliar ai expfrieneles oflWaes i f -
feetuams na e.laçl* do Manitmpil, - I1 

a prMldenela do exnio. »r. dr. Mello 
PelXOto, dl no secrelnrío da Ajfri' ul-
tura, referente no farmlnuelro n. 8: 

•Kormluida 1'asclioal—Maio, H.—O 
forinlpielro em l a i sad » tlnlia H me-
tros uo diâmetro, aciiando-so coberto 
de aljjims arbustos; a terra adv^ntii ia 
era multa, durante os tialialho; pre-
paratórios, I l/t liora. 0numero dos 
olli' iro» era de 111, que todos írcelie-
ram a a jua e formleida. Distribuí-
da por elles uma la*a di* formleida, 
fez-si' lo;o o foüo, l i a vndo exj.losCies 
Uparani-se o» olheiros. 

Mato, 18—Nenhum Jijnnl de vida no 
enlerlor. A» panellas multo profundas, 
ió continham formluas mortas. 

Juntio, 8 —Meimo r*-ultado. 
Ilesumo. Area ilo formigueiro, fl 

melros de dlami-tro. Trabalho prepa-
ratório, I 1/2 hora. olheiros tratados, 
« I . Trabalho eireetlvo—anua, .">'; for-
iniclda 10'; frrlianicnto de ol' ciroj, 
10', l.lquido gaolo, u^na 20 litl'0», 

p r í p i c i d a l ^ w T i M i " 

Ò Ü A t t í O S R E S E R V A D O S 

^ C o m i d a m t o d a s a s h ô S f e m ^ 

a A H A I T T l A D A A O U S O M I A 

A MAIS 01U I.F.NTA K 1'ODKROflA 

S s c i e i t á * d e S o c n r o s Ü H a t o M s » k r « a V M f t i a 

á m e r l e A d o S n l 
Svile sn •l ll ~lir.l.í:M m 1'AKÂ 

F i l c a e s R i O D E J A N E I R O e L I S B O A 
St iec i i r snes e m (o.i»»s o s C a i a d o » d » V u i ã o , p r i v i i r i a s d * 

P o r ( l i g a i r n au l i ^ a s d a .Made i ra • dos A ç o r e s 

l " o7? , » c l a s ses d e a p ó l i c e s 
IVn- , ' ">oH ( ^ ! o n l e p j « > , D u t t i l i l n p l » , Si ' f|iarnai d e r r i a u ç u s , 

l l o i u l e i mi a i n u r t l i i i a ç i i c i 

lN.pr.CTUKI' K ilIKtr.U URRAI. KM s. r , r i . » 
R « a 15 da N o v a i u b r o T i a r n i u do C s m m e r c i o , a . 1 — C a i r a yoata l , 191 

A J T W I M : F R K I T A S P I U K ^ T K L SOHOMKKIIO 
liwpeetar f r a l 

• 
1/ , ?" ' 1 l i ' J 

Vfryfnri n \ , 

formleida, i litros, ou uma lata. I'es-
. i I empregado, 2 homens. Despe»» 
cm formicluã, f U M . . , 

llu.,iiíU<lu dflilittivo; exlincçllo do 
formigueiro. 

y iem v juiíflr mais vielor.o " <|ue 
[,. iiliiiue o resullaito da cxperiencla, 
alim ile liasrr um eontronto. 

!•;• l *tanl<' a a rei açAo ipie lem II-
(' , o 11ii"11 falirici: e os allestados (pie 

pnra tornai-» eoalietido como 
melhor entre os seus coiiifeBrrrs. 

C o ü t r a f a e l o s n i ío 

i i a a r g u m e n t o s 

.'.:>< u le e.n S . P a a l o 

José Neiva 
fina do Comniercio, Í3 

C O B R A D O 

Empresa Balnearia 
D A S 

IIIA0 f 

F a b p k a u t e : P A N € M § A L ¥ A Z € > T 

Iloa do Onvidor, l̂ f̂ —Sobrado—Rio d 
ffCKochtiles ijiie compram a Far&i ic ida P a a c l i o a l e aos ipiaes os srs. lavradores t coiisuiniíore-, |/>lem 

fa/er seu» | edidos: 
l-:M S. 1 'AL I .O-P . Lpton, Carr i lho Filhos & C., f.lon A ()., Nallian & •'.., Antonio Miguel A C., I.ebre 

Irmüo A JIclIo, l.elue Mello 4 <).. Dias Correia A •'.., Oí,spar Vianna A ()., Campos IrinSos, Sousa yueiroz A 
Amoral, Pinto & C., I.ulz de S.m.sa, Rfidrlgueij Sei to A- C., il .ciliar A C., I'.it'tii (itanint A C., Mularanzo Chaves 
A C., Miranda (iucrra A Carneiro, I.OLI - Correia A C., i.rn slo Cardo-o Alvc-, Ma^alli.les A C., Salgado A Ir-
Uifios, I.aroca Pieerne A C., Cardoso Ba tos A C., Kstella Medi iro- A C., Jeronymo Sampaio, C. I'. Vlauiia A C. 

IvM SANTOS—Ferreira de SM. « I A C., Alves Fellx A C „ Pedro dos Santos A C „ illtieiio i loj Santos A C . 
I M CAMPINAS—lloque de Marco, Joio Jorge Figueiredo A C.. MurUniio de Castro A C. 

A l l i v i o b i a s l l e l r o 
Cura dorea rlitnmalicaa. 

Querels possnir uma Hrida eabellelra, forle, macia e brilhante, lanto como 
o mais llno Tf Iludo r... t.Nae a 6 E A Ú N A tonieo puramente ludigena. A 
ü K A Ú J f A é o único tonieo que faz nasei r caliello» e ijuf extermina u caspa. 

A O R A Ú V A vende-se naj casas de armarinho, modas, perfumaria", dro-
garias c liarbearlas de primeira ordem de S. Paulo e Rio. 

D E V O S I T O S : 
\ o I t i o : A r a ú j o l ' r e i t a » t V t ; , - r u * t i a s O u r i v e s , 1 1 4 

l ' i n S . 1 ' a i i l o : I t a r u e t <V C . — l a r f l i » d » S ó 

UCUI-.S prra annunelos, de lodo o 
• l.i;..a: i ó i' fc llio,(Aerulam-se nas of-

IÍ.VLU • d'-»ta folha, a preço baraCssl-
{ 

IAHDINEl!U)—0ITcrece-íe um, portu-
" „ue/ , eom i r.illea ile jardim e liorta. 
l . ivgo do Aroucae, 77. 

M O H . U S F r v â N C E Z . cnm SI me-
1'1 troí garantidos. Preço, 13100011-
lleel. n.e du.s lioui F lado*, ma Direita, 
li. 30. 

í\FFi:i:i 'XK-SK uma niullier pnra eo-
" i diar, livrar ou enjonimor; rua Pi-
í í s liamos, ll>. 

OFUiBKfK-SE uma b ia nma, de 40 
nnims de eifiide, multo sadia, rom 

leile de •> rnei s; rn v » . JoJ., I » . 

OFFEHF.CC-Si: nm.i eoalnlieira porlii, 
gueza, p.ira casa de família; rua â i 

li ' Maio, .M-A. 

OFFi:iti:i;i:-Si; uma lavadelra ou en-
niTI 'ideira para casa de famiüa; rua 

JarnreiiV, l . 

OFFERECC-SK uma nma de SO annos, 
com leite de l mar; rua do lio-pi-

e i " , 2 A. 

'IVTKHECK-SI-; uma engonimaiUra 
« i ira ofiiein.', ou easa de faniilia. Ilua 
Sebasll.lo Pereira, I I . 

0F n : u:Ci:-Si; unia ama, de 1R annos, 
i D'i! leite de ^ mezes. l.argo do C.uii-

Iiuey, i:l. 

OFFERECC-SE lima criada porlugue-
7a, adi iiivila, para lavadeira ou ou-

Iro «nalquêr serviço de rasa de Cunl-
li.i. hua Tr s liic-,' 3. 

F'KIILCK-SK uma roslnhelra nacio-
nal. Ilua lieii. r;,! Osorlo, IKI, sobrado. 0 

A''Tkl!ECK-SK uni i mocinha para 
".«ervieus lev es, mi ca a de pequena 
f..niil a. Iti... iln Coriceleüo, III. 

0FFKBKC>:-S|-: U'i a nioça para qna»s-
H«er servieiei le-.es, Iliia Oriente,89. 

| i r i KttEi K -. 1. uma lialiU roslnhelra, 
Rua «lonselhelro Ni bias.í i . 

rAPEi. «>r I MHiH I.no — Vende-se 
nesta folha, a il|000 a arroba. 

1)1.> S O—Em rasa de famUia brasi-
leira, A rua do Carmo, lõ-A, ul-

linio andar, dA-se pensão a moços sé-
rio-». Aliiga-.'e lnmb>'m nni bom ijuarto. 

I IADE-SK lie.te escrlptorio papel de 
l.iu.l rullio.a i'.|utm a arroba. 

Allivio brasileiro 
Venile-yií ra r-si Bavnal— S. Pan^. 

E L I X I R Ü J P E P T ! 0 0 

CAELOS C0P.TEZ 
Chforh jdriro, prpnirn 

tamamilhi r d^aitase 
T O H I C O D I 0 E S T I 7 0 

/T^rov Alio ri i.o nmrnTonio no SERVIÇO 
n i i T u i m 

• mprejado com íantugcm nas dige--
r v , perlurl ;rlas ollspepsla), dores do 
f* ! u - I r a i 'ias, vômitos, perda 
d " onpetile. <!• I ,lidade cm geral etc. ete. 

I j ie prej ar .Io é um delicioso lieor, 
tioileniio -cr tomado á mesa, no lini das 
Iefeições. — Tonieo digestivo — o mais 
j e e r o « o diííe.-tlro conhecido, o niats 
lient tolerado pelos doente-, pelo sen 
f «to agradavef. 

flepo-ilarios grr; es para o F.sfado de 
S. Pauto: 

I l a r u e l A C o m p , 

E:rs2 ao carps 
Cnra-s» com « Al l iv io Brasi leiro. 

A electmcidade; 
T' Irphorr*-* ,-ampiiítit», para-r>ii>, i i r 

l íafaia conifWo de tadol os matcriia. 
pertraeeiites a esta arte. Fazca-sa ia-
»tai!ai"i«i * concrrtsf. 

I . » n r H o b a s i a s k i 
T.trjn do V<irtdsr,3—Csirapa>tal,S87 

B . P A U L O (ia 

€AFÊ S. PAULO 
O" pro[ ríet.irkfl rte^p 

>rrnlo part i lnr.ni ao puWfco ijne 
•tepo«Har.:os dos produefos de «ua fa-
lirica os srs. 

E A S T C S & C O U P . 
B>'i tm<jn? dr Carta», SS—Lnmt do» 

Imtiijitmrzf- T J f h m ' , 777 
J o s f F e r r e i r a d e C a r r a l h o 

" R V VISCNXNF: DO « I O AAAVC.O— 

i w u i n a d a dos iTmbtras-Tel. I6A 

iscoutos 
Comprem sempre os <le T.eal, Santos Coinp., do 

Kio G r a n d e do Sul . São melliorca que OB inf;lev;c3 o 
cuPtam metade do preço. 

Vendem-se cm todas aa bôas confeitarias o arma-
zéns. 

Peçam os de f.ea!, Santos Comp. , de I . isbôa e 
I ! io vírande d o Sul, qitc Hão as mc lho ics c mais ba-
ratas. 

íiiiiiíoovuo C 
malTLO mm 

;nacões 
D E S f l l S A A Ü A M I A 

12, RUA AURORA, 12 
S . P A U L O 

Geoealogie P/ülislana 
PELO 

D r . L u i z G o n z a g a d a S i l v a t o m e 

Prados, Penteados, 1'eHro 

Direita, ti. 
rua! /In 1 irti iii'frio. 

0 3-1 volume, contendo : Títulos Raposos lióe-, 
- i R a r r o s c Borges de Cer ( eira, esta á venda: 

Em S. Pauto—ua Casa Duprat Sc Comp.. rw 
E nas agencias: Itio de Janeiro, Papelaria do / 
Bragança—na P armaria Silva l.eme. 
Campinas—na casa P. llecoud. 
Amparo —no Espelho de Cryslal. 
Piracicaba ua casa II. llraJlien.-e. 
Os lissjenaiiles pajarílo s^itoenle ati1' o 'V voliime. Iiieltisivê, à ]•; 

liHUflO cada volume, j proporçfio que os receberem, lieando com dirr 
:: últimos voíiunes jj-atfs t Pelo correio, mais *iiii r<'is. 

zão ile 
ilo aos 

A U i a m Sativmu—Aliorta on cura a indueriM e coiiilipar,1o em | a 
3 dias. I) Irijilimo Iraz uni coelho pliibufo. 

Caraathma -Curajas bronchiles a-l tinia tiras e n asILrna, f õ r mais 
antiga que seja. 

r i o n r » » ! » » - Iiemedin heróico para as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Chenopodio -SntHmlntiro para e\pellir os verme- das crianças 'sem 
ean»*r Irritai So inte>linal. • 

Eaaencia OdOiitaljlca-Hemeilloiii-tanlaneoconlin a (lorde dentes. 
7ai 'tnrina—Para fazer dar a luz sem grande- dores r rjpldamenle. 
Zfi^a OMO—Todo o chefe de família dese ter sempre em casa e^te 

Iiodfroeoreriieitlo, que liga inimediataniente os c^rf» •• e-t;ujeg M 
lemorrhailas. 

VtrhUM—Preservat ivo contra as be\lja«. 
Komcaopathia—Eni tinturas e em giolmlos. 
Ta ls « t r la «—Coulra impaludismo, prlsüo do \entr' e mole lla» ib» 

ligado. 

J . COELHO BARBOSA & C. 
S f » — R I A D O S OI R n i S - S f » 

R i o d e J a n a i r o 

V»r.de-»e em toda» a i pfcaraiaeiaa « d r e f a r í a a da Braa l l 
DEPOSITO F.M S. PAt LO 

BARUEL & C. 

â M A R O F E L S I N A 
E ' o preparada ám p r l m a i n d iat i lUr ia ital iana G I 0 7 . VUTVH 

ft C O M P daSotoBlim 

V a l e i m i r e t q s e a ã * U m * « M e * r r e i e i « 
bCPOSlTABlOS PAIVA O rsTVWV I)K S. PAfLS 

FALCB» CSlAUrVina 4 COMP. 

P r i v i l e g i a i pela paleisíe ü. 3.952 
Ciur a appliiaçílo d'ata aova p-ça dí pr̂ çi» mialmo, e que poderí a-r addirionada fari'inente ais ma tii liamos á 

ex'.atcivles, aâa liav»rA cafi6, jor nmia melado, rijo. chiíio de torr<>a etc,, oun r.2o íique perfiãtamfntc hcncüciatlo, a?ia ijiii» 
Irar r.bsi»tnÍ3im-ii1c r. a<*m Itiver cm; aataroentos n a^eraç<V'S na tnr natural. 

Chamamos a eapcrial attrari)» iat*r>ssad«« pira oj t»lfjrammai e. cnrt n abaixa t 
Campía^a. 5 de fevereiro d" 1301 

111»». ar. ilirrctor-gerrato da Compaahia Mfttiaaic» e Impor-
tadora ds S. Paulo 

Anug» e ar. 
Dípol» de trr •«•iiiail.i n .Eshr»Rador Meckaakai, nl-

nlia machiaa trm funcci«rRjdo pcrfriiamente, apraar da i:af« 
maitifaimi» qtn 1 exílio hi-neflciadu. 

O va|or dr « cavallo*, qo« tora a minba machina, tra-
balha com MUILa ficü.-tade, dando ettr artualnumie wm café 
nielado a m-ama [•: iitoc.i» ijno antljamcule com calé de 
casta p sdre. 

Uuanto r.i lierefiTa, elie é perfeito: n3o lia inai» einpas-
lameatn no drvoatador e o tafó sáa limpo, arnt uiarifllmirii e. 
Bem iju -brad^ 

PaJendo v. a. fazer deste o os o qna Hie cimvi-T e frli-
cpando a Companhia iria iivençSo díataiiuportaato ma.Uma, 
iitHi.-rcva-uic tom tod» a ritima 

Do v. « . aa." tlt." tgr° 
J—é Trtodoro Olueira Andrade 

Cau.piiiaa, I.*i do fevereiro da I00Í. 
Jllmo. *r. dirsrlor-g.-rpafe da Companliia Mecliar.ica e Impor-

tadora do S. 1'aafo. 
Ami^o a ar 

Tcru t i 'a i or lira partlci[ar-llie que esUa plenamente sa» 

tiafeito com o «ESRniKlADOtt» qoe a Companhia anintoa 
em niinlia fazenda, cujo resultado. r.o benefi' iameuLo do ifo 
nteiado. como rstá o men( IÍ innito satisfactorlo. 

Com estima e cor.sidrraçlo, «m 
De v a. alt'. cr', im". o olir*. 

Ctrltí Olffmpio Leile fenlealt 

Ar.raa, 2 Í — 1 2 - » j l 
Mechar.Ica—R. PiOlo. 

K.sbrngador fuocciona n.ulto bem. 
br. LniDeltmain 

rr.inra, 11 de iaa"tr3 ia V.Ol. 
libno. sr. director-garente da Companhia Machaaii a. 

UVniiO preaeute a vuaaa carta de 30 de dezembro, qm 
reapoado. 

Já experimentei o ro««» eabriigador, o qna'. n;e «nrprej 
benilrn peto bom rmnltado obtido. 

Não quebra absolutameate café at^am, dimitiue o «aforeo 
da laai.liina e au^rueuta a produc;!» d » beiiefi, iame:,:o, 

Muito voa aaúJa o amig'jf i.rcado o obrigado. 
Joajmia Carr.J} 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç Õ E S 

3 X T O E C R I P T O R I O C E N T R A L 

A' HUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 30 

fê£o(ianica e Importadora do São Paulo 

ferro em isffíin poro; mais «.cttv* qrtre 95 ou!roa f 
: Nl<» irríta o «1ilo/niço r.nmi «a ferret liiTiliti ou tolurtfi; «-m ntior nJv tt dwteê: > 

E l »ori'ji é um4 4a» *gr$t 1tramrtV iv* ttm s 

kmmçhQ da A G A O E M I I D E m e d i c i n a oe P A R I S . : 
1 ® » e u emprrfo taa aTit»ri>ado peta Jnnt* de W/ifiene üo Rio-ile-Jínciro. 
' wmv.-sr. : !• f w eã; í i ; « iaa\ur.a.->, 

1 , »T. S . — Hiluteara n* Brasi l nnmaroarai rnialaeaçSea T3Vr*rmAS. ' 
vo i r » r - f TBM>g.-\a, raatra i tcouselbama aos ' 

, eonsuBBl^ercs i e a aeaaa£«He«a. 
i y ^ i f ^ fitlis, 14, rw da BfMM-Á.-u, $ cai iirl/teipa«i fhàrm. cm. V W W A # í l 

C o m p a n h i a d o s e m i r o s 

c o n t r a f o g o 

T h e o f l o r W Ü l e & G . 

L a r g o d o O i i u r f o r , I 

A e a s p r e 3 3 t r o a h o n r a d » i n f o r m i r a s p s s -

s f a s q u e c o s t a s a m p a s s a r a E S T à ü á O 3 S l t » 0 S -

T ú , S E t S M ü f i S B 0 S T Ü J 3 3 E M C A X â M B Ú , q u e 

t r i o , a l é m f i o m e l h o r a c o l h i m e n t o , e s e a t d a â o s 

d o n m y « « s e » l o s o o l h i d o . 

9 s v i a j a i : » e o s q u e d o s o i a r s m í a x e r a s o 

d a s a s i a s o a t o s i r a r i o f o . i a s a s e a m a t o ü d a d s s 

í ' o a r u a E & T A Ç A 0 B A L H E A R I A D E P B I 1 S E I J A 

0 B 9 I M . 

0 c l i m a d o C ü z a m h â t o m i l s « a d i o d o 

S r a s i l o u m a o s t a ç ã o d o 2 0 a Z i d i a a n e s t e m a -

g n í f i c o o r o T t r t ^ d o l f j a r é 8 r e e o n s t l t v i ç i o d a 

s a â d s j a r a t o á o o a n n o . 

Hotéis de primeira ordem 
P r e ç M m c d a r a d o i » a e s p e c i a M p a r a f a « 

m i l i a n u m t r e s a . 
F a r a aa infermaçôe» . dir igir -se A 

E m p r e g a < » m C a s a m b A 

C R A R L B B H Ü & C O M P . 

l l õ , I í n a L i b e r o B a d a n ) — 8 . ] ' a t i l o 

O R M I G A S 
A p a r e l h o p a r a « a t a r i o r n i g a s e i n g r e d i e n t e 

DESTRUIDOR BÀTAILLARD MELHORADO 
e o nlmple^, mal» mdldo. mais pratico, o mais nper&dçoailo, maia eco-
nomiro o o rnaU eítii-ar de todos os processos ali1' lioje COII celiios. Ataca os 
formigueiro* pelo nao do aen Ingrediente, que t: dunia elRracia tul, que aíi'iu 
da deslruli;!lo completa tio formigueiro, dealri)e o coxumello do qual se nli-
««enlam a» formigas e evila que outra* mais Lirile se utilisem iloa formiguei-
ros evIlneliH. Qiamanio» a atten<,ilo sobre o iiigreitienlo Ratiilbiril, que é a 
lia-c principal dos bons resultado, colhidos, c da I .rençSo absoluta do enge-
nheiro da eiiipre*a, o sr. Ilataill.iril, e frnclo de seus IOIIROS estudos c perse-
verança, que devido a uma composição especial sobre liases sclentillciis, i de 
um efleito -enipre etnat, coiisiTVa-se -co»|»re Inalterável, nVi <• intlainin ivcl 
e, uortnnto, sem o menor perigo para o opera or, e pode lambem ser appli-
caifo por meio ile outras macltlnaa, sendo Wa i e que tenham fog.nejros. 

Os apparellios e injreiHenle Katailiard tem alc.mrado os muls lirillianb'» 
e li<onjelms resultados, e Incalculável o numero de fazendeiros e rnmaras 
inuniclpae, que unanimemente blm proelaniiiiio c proclamam a infaltibiliilade 
do proce>sO ftataillard na e\linrç.5o itlisolula, rmltcnl e completa das formigas. 

T II. - t ( s srs. ron.umldores dus ninehinai e ingredienle itataillard niitr i 
poderXo ser UIadM<w quanto á sua provada efflcarbi, pois a empresa compro-
mette-se a pagar o dutiro do custo de silas m.icirinas, se estas niío produz rem 
o desejado re-nlt»rfo, que vem a ser aexlincç.lo rompleU de todo e qualquiT 
fc>miljurtr», .sendo empreja<to o respectivo Ingrediente da mesma empresa. 

K , >!, I t i r l i | í r o s p e d i d o s d e a p p a r e l l i o n c í n g r e i t í e n t e ú 

Empresa Bataitlard 
R. Q e i i i z e d « . \ o í f m l > r o — f a l e r i » r . 7 — C a i x a p o s t a l , 5 2 1 

P e ç a 1x1 m m 
a. n o v a . 
ixia. r c a 

C&m. 

NOVO INVENTO FR1VILEG1A0Q 
I n f a l l i v e l u a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a d o s f o r m i g u e i r o s p e l a p r o -

d u c ç ã o c o n t i n u a d e g a z e s a p ó s s u a a p p l i c a ç ã o 

O I o r i n i e i < l ; i « S i - I i o m a K e r » n à o I r - v a fui|<>, n í a é s u l f i i p o t " » « I n e a r l m i i o c o m a 
siiio I o d a s : i s m n i s c n s i l e ( u r i n l e l i l a s a l A I m i e ••<inhi>cii la>>. i ; ' m u n a v o i n v e n t o «IR 
f o r r a u l u i n l e i r a m o n t e d i r e r m e d e e N e j t » i n f a l l i v e l , c o m o j i r o v a n i u s « t t c s t a i l u i , 
i á | i i i h ! i i ad<i*s, i l a i a g r i r u l t a r n c r a p e l e n l i a s i n t a * . 

<1 í o r i n i " l ! f a a ^ i - I i » m a l « « r p i é o u n i v » < ) i i « ' , a p ó s « « • : « n p | i l i r s ^ j | o , t r a b n l l i n p o r 
s i , p r a r i i i / i a i d o i | i / e N I c x i e i i M c m c x t i - j i a r d i m i r i a a b n n d m e i a , m u i t o p e . a i l t s n d<-
f | i - * n d * i l d i i s i i l a i í f . » m | a r » d i i < ' Ç * o c o i i t i i m a • | > r o l « n g a i l a p o r m a i s i l n ( J O d i a s , s e n -
d o l u t n r n l r e < p n n t a n « a a d i t a p r o t l t i c ç ^ o i f A i j a / c s , i s t o r , s e m t i r o v « c a c j [ o a r l i -
H i - i a l . 

O F o r m i i - l d i i i i S e i i o n i a k e r . i i" o m a k f i a r a t o q u a r x U l n ni> m e r c a d o , p o i s q i i * 
n m a o a í j i c o m > e i s l a t a s d r 2 I K r n » , d i s s o l v i d o c m : i ; / n a p r o d u z t l í f l i t r o s d « f o r -
n i i o i d a a p p l i c a v c l . 

O F o r i i i i < - i d a « S e l u m a l í i i r » é t m n l i e m n i n ; | i i i i » . o a a l n í i o p a r a a s t e r r a » , p o r c o n -
t e r p l i « a p h * r » t s e n i l i i o i i o i i o f o r i n i c i t l q u e p « i f » s e r a n - m i p t i l i i r f o e o m e ( R R s u b -
s t a n c i a , p « r s e r p r i v a t i v a d * - e u p r i v i l e g i o 

P a r a e v i t a r í a l s i f i c a ç õ e i , p r o v i a o - s o q a o a l a t a d e F o r m l e i d a " 3 C H Q -

W A K B B " , m i n u t o s d e p o i s d e r a z i a , e o m o ç a a d e s p r e n d e r g a z e s d e q u e a 

m o s s a f l e o a i m y r o c a a d a - i 

0 F o r m w d a ^ H O M ^ H " e s t á á v e n d a o n t o d o * o s E s t a d o s d a R e p u b l i c a 

Itemellrm-ee informar'™ e in-o»pec'o» a quem os pedir 

A H E X T TB O B R A E S X O K S T A f x i D E ? f r . \ r T , 0 

S e c ç ã o B a n i a n a 

DF.PILATORIOS 

ExsslSente preparado para a destruição 
dos safeelSos do rosto e baços 

das seíihoras 
D E P O S I T O 

Casa Americana 
««—uri h s. í h i m i 

41-RUA JÒSE' BONIFAC10-41 

i r m u s 
U T / M t mm wümoe 

Acato <ie reeelier : 
C a r r l n l i o « p a r a c r i a n ç a s , e a r r i w p a r a i f « e n l « « , 
r a i n t t a s d e e u n a v m n r e l a , l i n i s n i m o s c a r r f a h o s i 

s p o r f , c a d e i r a s d e r e v o l v e r para uma e <to;is etlaora», "rvi ivl* 
n i oi' -i de jantar, e r-,mo rarriitio- -om «ie*fnln ^mr.i hrtnear.'T*m Matai-
r.i.;»i por» 

1 ,wm r i u h d i « K a i | i n a » , m/To Ivpo. 
MtHto reronimen-W e» m t m i * b s u e a * j a » e w » . 4e e > rUara e "íerjr» 

c a s a fiuiLicaxe w r r r e 

1 5 , S o a d e 8 . B e n t o , 1 6 



Com o M i n t o do M n d p « do. Gr to 
vwidem-se, neste etcriptorlo, a 

800 réis. 

fioresnoutaro 

Cirt- ie com o n o do A U i v l o B r a -
s i l e i ro . ( . . . ) 

— I « w toai M M l k s n s • mala b o a e r f em lsadoe p l a a o a = 
PAOA TODOS OS PREWOS SEN DESCONTO ALISUM—KXTRACÇBES DIAMAS 

AMANHA, extracçilo, AMANHA — 2"»:000$000 
p o r 2 $ , d c c l m a s - , U O u r s . 

Pedidos á Companhia Nacional do Loterias doa Kslados—Caixa, 6I8—S. I' \UI.0 

gal, I lha 
l l e N p a n h n , 

llalia a todas mm cidade* 
d a E u r o p a 

7--l{iia 15 de Novembro—7 
8 M A B I T I M 3 3 

Norddentscher Láoyd Bremen 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

ERLANGEN, em 10 do agost) I AACHIiN, em 21 de setembro 
HALLE, cm 21 de agosto I flO.V.V, em o do outuliro 
WITTENBERG, em 7 de selemliro | 

O p a q u e t e a l l emSo 

ERLÃNGEH 
ILLUMINADO A LCZ ELECTRICA. C0MMANDANTEVOU RIEGEN 

Sahlrá, em 10 de agoslo, para 
Rio da Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa, 

Rotterdam, Antuérpia e Bremen 
Preço das passagens de camarote para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, 

marcos 4 5 0 i de camarote para o Rio de Janeiro, rs. 4 O 9 0 O O ; do tercei-
ra classe para o Rio de Janeiro, rs. 2 0 8 0 0 0 

Preço das passagens de 3 " c lasse para M a d e i r a e L i sboa , incluludj 
Viullü de mesa, 1 3 5 9 0 0 0 . 

Vendem-se passagens para as Ilhas dos AÇORES. 
Para fretes, passagens e mais Informações, trata-se com os agentes: 
Z e r r e n n e r , B t t l o w Ss C. 

S a a d* B. Bento , 81— S . F a u l o _ - X a r g o M o n t o A l s j r » , 1 0 — S a u t o g 

Compagnle des Mâssagaries M intimas 
l ' a i | i i e l > o l H p n s l e - l ' r a i i ç a Í N 

Serviço regular bi-mensal entre Santos a Europa 

0 RÁPIDO VAPOR 

SahlrA, no dia 9 de agosto, para 

I£ontovidáo e Buenos-Aires 
Os paquetes desla Companhia lém camarotes de luxo e ventila lorei •Métri-

cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoso o vlnln 
dc mesa são gratuitos. 

Esta Companhia cmitle liilhetes de chamada. 
Esla (Companhia, de accõrdo com a lln /ul Muil S etim Packet Coinpanj í 

a PaC/lc Stram Xarigafon Com/iaii'/, emiltirá liilhetes de passa {em de i!;u-
se, I " categoria, rum direito a Interromper a viagem em qualquer porto, o io-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer ilos paquetes das tres companhia L 

Para passagens e mais informações, com os agentes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 

K m Sant >4, P r a ç a dA . t o | » a I » U j i, 1 
E m 8 . 1'aulo» rua d o 8 . i í e u t o , 1 ! » 

Livenool, Brasil and RiverPlata Steamtr 
Linha Lamport & Holt 

S a r v l ç a d a p a a a a g e a a p a r a 

T E N N Y S O N (4.001 tons. . 
DE SANTOS 

Í9 de agosto 

N a v a - Y a r k 

DO 1110 
2 do setembro 

o P A Q t r a r a 

TINTORETTO 
(4.181 TONELADAS) 

• I l u m i n a d o a l u * e l a o t r i e a 

SahlrA de Santos no dia (5 do corrente, e do Rio dn Janeiro no d l » 10 
do corrente, para 

B a h i a & K T e w - Y o r U : 
Etcebe passageiros d» 1* • 1* clauu pari oi portal talou «p i f a 

B A R B A D O S 
Fgtfí paquete proporciona aoa |>as8ag.'lros to-io o conforto nsceisirlo, o .a 

• viugi-in muis rápida quo vi» iualuti rr.i e amii o> inooiivoiiieiitua J.i liililoiçlo. 
Preço lia |it»i»Ki'm ds 3" clama do Rio do Jaaciro para Nova-Yorlt, 81 j " 

(doll irs, monda americana) e, de Santos, J>50°". 
Ou i'tti|iii!ti'S Teunyaou o B y r o n tem tanibeui camarotes laperiorjj cmtu-

do nisi» <25"° eui 1* daan cada adulto. 
Pura pasgagrus e mais iaforiiiaçüea, trata-se, 

EM SÀO PAtn.O 1'0>1 
tico I I . R r o d i p . r u a d a t j n i l a u i l a , . " I— a o b r u - I o 

£U SANXOI COM OS AOENTES 
F . S . l l a n i p w l i i r o «.V «2. I-.«I a 1 •"» d o X a v e i n b r o , l í l í 

E NO H10, COM OS AUKNTE» 
K o r t v i i i l e y a w «V O . . I » d . , r u a « ' r i n i e i r o d o M a n ; » , 5 It 

Serviço especial entra Santo) e ftamburija, otnt escutai 
pelo Rio da Prata, Bahia « LUkta 

V a p a r a a a a a b 

B E L O B . A N O , 21 do agoite 
A S f f W c l O l f , n de setembro 
P E R N A M B U C O , U d e setembro 

T U O ü m i , 2» de setembro 
O O a B n í l T B S , a de outubr* 

O p a q u a t a a l i a « i a 

SAN NICOLAS 
Oay l . i J. KROGER 

sahlrl, lio dia 17 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Uabfta o Hamburga 

Este novo e esplendido 
rala todos os últimos aiierfelçoamentos, ollereco aos srs. passagehoi do Iodai 
as classes o maior coniorlo possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como os saldos dolal.it d* 

lio qual foram Introduzidas na mato." e i . 

maior elegância, silo (Iluminados e ventilados a electrlcldade. 
A bordo deste paquete, ha medico c criada, assim como cozinheiro p j rU-

guez, e as passagens dc todas as classes incluem vinho do mesa. 

l ' r e ç o d a » p a H H a ç i e i i x d o u l a x s a p a r a L I s U . i , 1 U ' > ( 
1'ara tretes, passagens e mais Informações, covi os agentes: 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Dramatica Italiana 
Clara Oella Guardia 

DIHECÇÃO DO AFAMAUO AUTISTA C A V . A N D R É A M A G O I 

Ú l t i m o s c s p r c t u c u l o s d a C o m p n n l i i a 

IIOJE—Domingo, 7 do agosto de 1004—IIOJE 
nérilas cj traurdinarias 

2 GRANDES ESPECTACULOS 2 
A 1 1/2 da tarde—ULTIMA MATINÉE, ULTIMA 

DEDICADA A\S EX.MAS. FAMÍLIAS 
Terceira e ultima representação da celebro tragédia pastoral em 3 actos, 

dc D'AN.N'1'.NZIO: 

LA FIGLIA Dl JORIO 
Ultima creaçSo da eminente artista C la ra D e l i a Guard ia . 
Os papris de Mila e Lazaio são desempenhados pela eminente actiiz C. 

DEI-LA GUARDIA c pelo actor A. MAGGI. 

A ' a 8 e m e i a horas da no i t e 
Unira representação do drama em ü actos, de GEORGE 011NET: 

11 P&drotie delle Ferriere 
Pi eps — Frizas e camarotes, llüg; Cadeiras, tílj!; Baleio, I a llla, 65S; Baleio, 

outras lilás, 18; Galerias numeradas, 2»; (ieraes, lt-VK). 
Os bilhetes á venda na BRASSERIE PAULISTA, das 10 horas da manha ás 

B da tarde. 

AmanhS—ulllma nr i l a dc asslgnatura. 
aa^Teira-1'elra, 0, despedida da Companhia—Espertara Io de gala em ho-

menagem a Clara Delia Guardia, com o drama em S actos—FttOU-KROU. I 

F R O N T À O B O A V I S T A F O L Y T H E A M A - C O N G E B T O 

R U A DA B O A V I S ? A , 4 8 
NOVA DIHKCÇtn 

( i e r e n f e , J o s é J l o u r ã o Cuí i -ndonlc , 1 i b o r i o R u i s 

H O J E HOJ11 
Grande funeção 

A ' 1 h o r a da ta rde 

Ssnsac£orc?J çumieSa (fsipla 
A ' s 7 horas da no i t e 

\Qh 
A ' 1 l i o ra d:s. tare. o 

GRANDE rtSTIVAL 
Camarotes re.scrvailns ás exmas. famílias, que podcrSo desde já cntemler-

se com a gerencia para as respectivas posses. 
i : \ T ! t , M » \ I U W C A 

Reservando a direcçSo o direito de proliibil-a a quem julgar couveniente 
N. li.—O proiramnia será publicado no> joruacs ua iiianliA. 

Ao Frontão! J L o F r o n t ã o ! 

Empresa: C. SEGU1N X- C. 

>'!oiii!n»'o, 7 de agdsto de 1904« 
A' 1 l|i HORA DA TARDE 

Grande maíirée familiar 
com pregpamma eejjac alniente organisado 

< a r a a s e x m a s . i a r r u l i a s 
no qual iomapão parte iodas as importanSas 

eetréaa ua eemana 
-P5-

T e . v ç a - f e i r a , 9 d o c o r r e n t e 

E S T R É A R À O 

Eiurg Haud and Wise 
Pauloiu imã e\cenlrlea 

D e m o j S , c o m i e o i r a n c e z 

E. J O H N S T O N b O. 
Rua do Commeroio! IB—sobrado- -S« Caula 

Compagnie das Kessageries Maritimes 
( Paquebo t s -Pos ta F r a n g a i i ) 

SAU1DAS PA IIA A EUROPA 

22 de a j c s l o - C H I L I S do s e t e m b r o — A M A Z O N E 

O rnpldo vapar 

ATLANTIQUE 
Esperado de Itnenos-AIres, sahlrá, no dia 8 de ajçosto, para 

L i s t o ô a , V i g o e B o r d L e a u x 

Bailarina cosiuiqHtlila 

\ i í « l i a K c u l i i i i * . V i u l i a K t M i l i a a 

Os paquetes dcsla Companhia tiVn camaroles d" lu\o e veiillladnre% ei -, 
cirlcos lios salões e lios camarotes. Os serviços médicos, os nieditamontii n 
o vinho de mesa s l o gratuitos. 

Esla Companhia emilte lillhele- de chamada. 
E-la comiiaiillia, de arnflrdo com a •Itoyal Muil Sleani Packel Coaipany* 

p a •Parille Sle.uu Navlgatlon Compai iy , eniillirt bilhetes de paragem dc I* 
classe, 1* categoria, com direito a Interromper a v ia jem em qualquer port» 
e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos'paquete^ das tres com-
panhias. 

l'ara passai/ens c mais informações, cota os agente» 
Antunes doa Santos & C. 

I ' àn S a n t o s — l ' r a ç a d a l t e | i u b l i c a f I 
L a u S . P a u l o — U n a d o S . l i e n t o , 2 9 - A 

+ Fumem só CHARUTO 
ltevisla d a s e m a n a 

0 cambio mauleve-se absolutamente 
calmo e quasi nito houve negocios, 
d iraulc Ioda a semana. 

Osclllou entre 12 e 12 I ] 10, e a pra-
ça do Riu absorveu facilmente todas 
as letras de calü que Santos llic of-
fereceu. 

Neste ultimo porto, as entradas f o -
ram muilo fortes, porém as vendas c 
embarques aconipàuharam-u-os a dis-
tancia apenas. 

Será preciso, por isso, que se venda 
todo o café e á razão dc 50 mil saccas 
por dia, o que perfará mais de lOUmil 
libras. 

Chegará occasiSo em que se lia de 
dar plcthora de letras. 

Admittindo-se, mesmo, que as liqui-
dações dos alllstas do Rio uüo este-
jam terminadas, liearllo ainda á venda 
muitas camblaes. 

O Rauco da Republica acaba de dis-
tribuir seu prospecto da emissüo mu-
niripal do lllo : olferece ao publico 
200.000 dtbenlures, a 5 °[(1, de 20 li-
bras cada uma, ao todo, dc 8'i °|0, pa-
gavels em varias prcstaçfls. No acto da 
subscripçilo, deve fazer-se um deposito 
de l ' i °[„. Kssa suliscripçJo eslará aberta 
desde 8 a!é 20 de agosto e excita e x -
traordinariamente a curiosidade. Será 
coberla essa subscripçilo ! c scl-o-á no 
Rio, c no Rio, somente I 

Todas as nossas informações mos-
tram que foram os banqueiros ingle-
zes que se recusaram a fazer as ope-
rações c uüo a .Municipalidade quem 
rejeitou suas proposições. 

Se clles, pois, n l o quizeram reali-
zar essa operação a 81 encontrar-
••i"-Jo outros dispostos a avenlural-a a 
8.S í 

A estaçlto é, egualmenle, pouco fa-
vorável aos grandes negocios; as [irin-
eipaes tioisas extrangeiras estilo deser-
tas na quadra actual. E' prudente, 
pois, n.lo -e liar absolutamente, se-
nân no Brasil; trata-se de um deposi-
to iminediato de fiOO mil libras e dc 
se procurar, ainda, um outro deposito 
de 2.800.000, dentro dc alguns me-
zes. 

Os depositos devem ser fellos em 
'iuro, ou em lelraí sobre Londres. Os 
•subseriptores vao, pois, appareeer 110 
mercado, para comprar suas two mil 
libras; depois, quando o Banco da Re-
publica as houver recebido, será preci-
so vendei-as de novo, em parte, pelo 
menos, o que iiHo deixará dc impri-
mir ao cambio um sobresalto que se 
ifcdcria evitar. 

0 preço de 30 libras, ou knl mi ' 
réis, ú considerado por muitas pessóas 
como muito pouco democrático, ii4o 
permitiindo que subscrevam pessõas 
de pequenos recursos. 

• 

A questüo da Soroeabana acalia de 
entrar em uma nova pbase, que 11,Io 
i, com cerleza, a ultima deslc longo 
romance. 

O governo federal acaba dc comprar 
em lei 15o o activo desta companhia, 
por 60.000 contos de réis, o que, se-
pfnndo nos informam, permiltirá reem-
bolsar Integralmente as debentures em 
ouro e as em papel, da primeira tay-
potbeca, dar 60 a 70 "/„ ás da se-
gunda hypotheea e reservar ainda 
<0 " [ „ para os credores cliirograplia-
fios. 

14.1o se sabe o que o governo pixle 

dar aos credores ordinários, quando os 
portadores dos títulos liypolhecarlos 
n.lo sao inteiramente pagos. E' prová-
vel que os 1.1 ou l i mil contos da se-
gunda hypotheea se achem nas mãos 
da 1'nlüo c do Banco da Republica e 
lue a 00 "[„ nada percam. 

Esta compra n l o resolve ainda o 
problema; porque, pelo seu organi, o 
Correio l'aulislunu, o governo do Es-
tado dc S. Paulo aflirmou bem alio o 
seu direito á encampação e formal-
mente declarou que Usaria de~se di-
reito, 110 anuo próximo. De nenhum 
modo cede perante o tliesouro fede-
ral, e muito menos parece disposto a 
acccitar 700 contos em troca dos 7.000 
que a Soroeabana lhe deve. 

Ein face desla altitude tflo clara e 
emquanto uma causa exlranha a 
nilo modificar, ninguém terá desejo de 
resgatar, ou Urinar a estrada de ferro; 
—ser-ihc-ia preciso vender, 110 tini de 
alguns inezes, por um preço multo 
inferior ao que o governo federal pa-
gou. O preço da encampação é, com 
clfcilo, calculado á razilo de o °;o so-
bre a média da renda liquida dos úl-
timos cinco annos; e, examinando os 
algarismos fornecidos jieio ulliiiio pre-
sidente, o sr. Caslmiro da Costa, dif-
ficilmenlc se attingirá a :i mil contos, 
pois que, no ultimo anuo, que foi 
muito favorável, graças à iutclligeute 
dirccçlto do dr. Alfredo Mala, a estra-
da apenas deu :i.300 contos. 

lias piide ser que as poucas linhas 
publicadas no Correio, cm resposta ao 
sr. Wilcinaii, tenham principalmente 
por llm intimidar os amigos da estra-
da de ferro lngtcza, e que o accõrdo 
se faça entre a UnlSo e S. i'aulo. 

Resla saber o que sc vai fazer da 
estrada e quem receberá esta grossa 
falia. A exploração directa pelo Esta-
do é poueo provável, porque exi.-de 
ainda um grande numero cie ilcbenhi-
res a reembolsar, fora das que lhe 
pertencem; é preciso introduzir me-
lhoramentos, e para tudo i^u é neces. 
sario dinheiro. 

Cm novo empréstimo 11S0 lios pare-
ce viável. 

Torna-se, portanto, imprescindível 
vendei-a, 011 garuntil-a; os dons pr n-
eipaes competidores sio a Stio Paulo 

Hailicaij c a Companhia Mogyana. 
Nilo se demorarão muilo a appare-

eer os boatos ao redor desle negocio 
(pie, ha uma dezena de annos, tem ser-
vido de pretexto a especulações. 

Como quer que seja, á noticia da 
compra desla linha por 00.000 coutos, 
o cambio n!io subiu e alé tem-se mos-
trado uni pouco mais fiaro; fechou 
entre 14 c 12 1[32, sem tendência bem 
determinada. 

• 

O café é de uma lirmeza admirá-
vel, com as enormes receitas que te-
mos, lia dias, c com a publicação da 
estatística da Bolsa de Nova-York, que 
dá um stael- de 12.ij00.000 saccas. 

As entradas de 50.000 saccas continua-
rão I 

Seria realmente de iuquietar se o 
mez de agosto attingisse um total de 
1.200.000 saccas; mas espera-se, com 
cerleza, que as receitas diminuam drn. 
tro de um ou dous mezes, como no 
anno passado, e que a maior parte da 
colheita tenha descido antes de 31 de 
dezembro. Os fazendeiros l ím muita 
neeeMidad» de diuiiç-i*>-» apressam»*»: 

a mandar lodo o café que léui p iom-
to. As vendas,Iporéni, não \ão tão de-
pressa c o slock augnienta em Santos, 
onde bem pcrlo eslá de um milhão. 

E' ile esperar que todo este café se 
colloque liem. 

Muilo Urines as letras do Credito 
Real, a :U e l i . 

As pauiisf-LS iéeliaram a 2'i'í, e as 
transferencias estão suspensas por al-
guns dias. 

As mogyanas liveram compradores 
a 252 e o Banco Coinuicreio c indus-
tria, a ;)25. 

Nunea dei\a de haver dinheiro para 
os bons valores. 

JUKDIAIIY, li 
Fciam recebidas hoje, durante o dia, 

r « fs laião da Coiupaiilila Paulista, 
resta cidade, 'tl.í'.i'i Mieeas de calé,sen-
do lO.P.IO .sacras despachadas paia San-
tes e 1.501 iuecus, para S. Paulo. 

SANTOS, li 
Mercado, llrrne. 
Base, ;.S:í()0. 
Vendas declaradas, io.OCO saccas. 
Kutiadr.s do dia, í5.!irtii saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

U08.W2 snerns. 
Enlradas, desde o dia 1" de julho, 

I.ilS.li.W saccas. 
Slock, Mi.Nãl saccas. 
Media, 51.ÍI5 taccas. 

I-llii ccual data do anno passado: 
Knlradas do dia, ;C.I.5lit saccas. 
Desde u 1° do me/., 1KI.--57 SIIITAS. 
Enlradas, de-dr I o de julho, l.08t>.«i'.l 

sacras. 
Slock, Hl>2.'.i48. 
Vendas. :!II.(hkj saccas. 
Base, UtiiOO. 

Sabidas: 
Haia a Europa, 70.012. 
Paro ir ICslado--Lnidos, 21.0VI. 
Buenos-Aires, 7:15. 
M011I1 v idéo. —. 
Por rabolagciii, 

( í.:V I aldeado hoje: 
Píiullsla, 3H.57 1 saccas. 
S. Paulo, Í.5KI saccas. 
Campo Limpo, 278 saccas. 
biaz,1.021. 
Pai v, 2.11IH saccas. 
Tclãl, -13.171. 

-Mercado do Rio : 
Enliadus, 10.'j:il saccas. 
Eiiiliarque, 8.831) saccas. 
Mercado, lirine. 

iComniercial Ttlcijram Uitrrauc) 
SANTOS, li (11.20 111.) — Mercado, 

firme. 
atui tnfratjv. 5$loo. 
Comnii-sario, 5j:|00. 
Cambio, 12 l|H. 
SANTOS, o (1.18 I.) —Mercado, 

lirme. 
Cucd firerao?, "'»lnO. 
Coiumfcsurlo, 5$.'M»i. 
RIO. (i—Meirado, lirme. 
Cambio, 12 :t|32. 
Ca!r, lypo 7, liJiUO. 
Enlradáspor cabotagem e barra den-

llfc, 7.280 ^acclls. 

SANTOS, 8—Mercado, muito lirme. 
í'.Lt,d arrrayr, 51200. 
Comn.lssario, "ílOO. 
1'ípel 1 articular, 12 l|8. 
ti i l iadns, 1.1.'IHI; farras. 
Sabidas. 1,000 saccas, para a Euro-

pa. 110 vapor l'n>rrnf<J. 
Slotk : «72.1)80 saccas. 

Jluviiiiciitu do café na Sa-
r o e i f i a n a 

Besrai legadas em S. Pau-
lo G7G saccas 

Descariefadasem P. Cha-
ves 478 » 

Baidfadas em S. Paulo, 
para S. P. 11 1.720 > 

Baldeadas em Juridiaby, 
paia S. P. A 11 > 

Total 2.921 > 

1MMUCCIA IiK CAKliCM 5 DE AGOSTO 
írrçflo Sorvcubuna 

( i: 't em carros -V.5.I8 saccas 
Calé tui armazéns 1.831 C.Uâ 

Seirtlo iltiana 
Calé (-In carros." t.78'J sacai-, 
Caft-cm armazéns 1.189 5.055 

ABERTURA DOS MERCADOS EX" 
H / NCEIfiOS, EM , DU AGOSTÜ DC 

1S04 
lCcmmcrciul Tfleijrum Uitreaux) 

1IAVRE, 8—0 mercado abriu cal-
mo. Alia de l|í. Para setembro, 42; 
para matço, 4'l l|2. 

HAMBURGO, I>—o mercado abriu 
pstavel. Alta de t|l. Para setembro, 
31 i|2; | ala março, 30. 

LONDRES, li — o mercado abriu 
estável. Alia de 3 d.: para selembro, 
31; para março, 35|!l. 

N0VA-V0RK, li (2,151.)—O mercado 
aluiu estável. Alia de fi pontos. 
fFCHAIWENTO DOS MERCADOS EX-

NOEIRCS EM C, DE AUOSTO 
DE 1Ê04 

tComtiierciíil Teteyram Hurriinx) 
IIAVRE, li—O niercado fechou hon-

tem cotando-se: selembro, -II 
março, 43 i|i. 

HAMBURGO, li—O mercado fechou 
liuhliTii colando-se : scleinbiu, 31 
i|i; março, 3.5 3|4. 

LONDRES, li — o merendo fechou 
lionleiu cotándo-sc: setembro, 33|fl, 
março, 35pi. 

i l i e r c a d o H d e c a m b i a 
CAMAHA SY.MUCAI. 

A Caiuara Sjudiral dos Corretores 
allixou bouleiii as seguinles talicllas: 

'.rtl dias á vista 

Londres 12 I 32 lt 2:1/32 
Paris 703 KOI 
Hamburgo 979 «80 
llalia 803 
Portugal 385 
Nova-Vork l . l í i i 
Soberanos.. ÍOÍIOO 

Extremos: 
Contra iianquelio^ l i a 12 l io 
Contra caixa matriz 12 a 12 1 18 

Lm egual data do anno passado: 
90 dias â vista 

Londres 12 l i 7/8 
Paris 795 803 
Hamburgo U81 892 
llalia 814 
Portugal 379 
Nma-York 4.168 
Soiieraiios 2<i*500 

Extremos: 
Contra banqueiros 12 
Contra caixa matriz 12 a 12 1 52 

Coniinuuicuçõcs da Praça do Com-
mercio : 

Soutos, 8 (ás 11.57) — Bancário, 12 
i j i i ; particular, 12 i 32. 

Letras, a 12 3/32. 
llercado, lirme. 

CAMBIO 
HIO, 8 

Iloras Bancos 
taram 

llaiuius 
comp. Letras Mercado 

9.2àin. 
IO.'J5ra. 
ll.llOni. 
a.iõt. 
J.Ml. 
1.1.', t. 

12 d. 
12 1(32 
U d. 
12 I|'-I2 
12 l|Ti 
12 1(32 

12 3|S2 
12 :i|32 
12 3|S2 
12 3(32 
12 3|32 
12 9(32 

121(32 
12 l|IS 
121(32 
121|1-J 
I2I|1C 
121(16 

Futuvfl 
Estarei 
Ap. «flta. 
Ehtavel 
F.staTel 
Estarei 

B O I i B l - A . 
IBA.NSACÇBES REALISADAS HOXTESf 

100 letras do II. C. Real, 8 ".4,a U|V.»J 
•To idem, ideni, a l l s ioo 
50 idem, idem, a 411500 
14 idem, idem, a 41*500 

100 idem, ideai, a 11$ 
t"> acçfles do B. de S. Paulo, a 105»3J0 

1011 idem, idem, n 105» 
21 accõesda Comp. .Hogyaiia (à vista) 

a 2 « * 
1U ídenr, idem (para o *.*dUtt,a J5t» 

A 11011A OKI ICIAI. 
2(10 acções do II. t'. de S. Paulo, a 39i 
lou idem, Idem, n 3:>$ 

U L T I M A S O I T E S - T A S 
FINDOS 1'UHI.ICOS Vcnd. Comp. 

Apólices do Estado e x -
juro — M i s 

• geraes de 5 % 
ex-juro — » : o i 

• geraes dc 5 
empreslimo de 1895 
(ao porlador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
ÍÍOOS i 52ui biíH 

Idein.ldeni, juro 7»/o.. 9509 8,'iU» 

Letras da Caiuara de S. Paulo: 
1" empréstimo — — 
3" empréstimo — 898 
4" empreslimo — — 
li" euijiresLImo — — 
0" empreslimo — — 
7" empreslimo 908 8785(10 
Letras da C. de Santos 

(1" emissão) 81$ «(1$ 
idem idem (da 2* cmls-

são.i ev-ju o 888 81» 
Idem idem de S. Car-

los da 3-' série — — 
Idem da Camara de S. 

Siiuão 801 708 
Idem idem da 2 ' emis-

são 7ü8 C05 
Idem idem de Cosa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7H« 7í8 
idem de Campinas de 

20U3 — 120» 
Letras du C. dc Capl-

vary 1008 858 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de Sau-

la Rita ( l * série) . . . — — 
Idem idem da 2* — — 
Idem idem da Camara 

do Rio Claro — 1958 
ACÇÕES DE BANCOS 

Conimerclo e Industria 3 i (8 3218 
Lavradores — 1108 
Credito Real carl. Iiyp. 308 5$ 
Idem com 20 — — 
S. Paulo 10-8 1018 
União de S. Paulo 108 378 
Comm. llaliano (nomi-

nal.) 2258 21'ã» 
Idem idem ao portador. 2258 205^ 
industrial Amparense. — 158 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — -
Antarctica — 2258 
E. de F. de Araraiiuara. H08 708 
Industrial de S. Paulo — 1058 
l-.-i. Grapliico-Steidel.. — — 
Mac llardy 328 2u» 
Vidraria Sauta Maria.. :;ni8 2308 
l.uplou — — 
Mechanica i-'oi» l ios 
Mogyana (das anUgas) 2538 2198 
Idem, idem para o 1" 

dia ile transferencia 2538 2518 
Idem, das novas — — 
Idem, c/10 o (á vista) 12-'« 1238 
Pau lUla 2188 2i i8 
Idem, idem para o I " 

dia de trunsfereiicia. 219$ 21'i»50U 
Telephonlca 12(J» '.«.» 
Agua Superarisdo Bra-

sil (int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib. Preto .1008 22'J» 
LETRAS llYPOTIIECARIAá 

B. Credito Real dc 6°{, 37» 31» 
Idem de ()•» a :)0 dias - — 
Idem 8 »;» 128ÕOO i l « 
Idem de 8»/. a 30 dias — 11*51)0 
Banco União de S.Paulo nu» 538 
Idem, idem, da 1' série — — 

DEBENTURES 
Compauhla União So-

roeabana (I- série).. — — 
Hragantilia — — 
C*. Fabril Paulistana. 1'** — 

ASSOCIAÇÃO COMUERCIAL 
Está como lnspector do mez de 

agosto o sr. Egydlo Pinotti e Gamba. 
PREÇO DO CATE Eli SAN TOS 

A Associação Commercial recebeu o 
seguinte telegramiua: 

santos, 8 (ás 12 lu.) 
O mercado abrtu hoje com procura 

regular ua base de 5$200 por lOkilos. 

( e x p o r t a d o t-ea 

Iteiju-rio dos exporladore, que pit'(a-
1'ain direilos hoje na llecebailoi l i : 
Tiicodur Wille . . . . I92::.ni0$300 
.N.iumanil Gepp A- C.. . 155:2,Sl$500 
Prado, Chaves AC . . . :W:5SO{ímd 
llard lli-nil A ( 32:79:18000 
Zerrenner, Hulow A- C. . I9:2J0$000 
E. I ihnsloii A- C. . . . 19:21010'»,) 
MlUlcr A C |9:290>I- i'l 
llenry Wolljn A- C. . . 14:477».VI0 
Nossack A- C lt:">81í(«lll 
lia vil A Roscuhein. . . 7:71(i$iKiO 
Barbosa A C 7:71l!$000 

7:3l8»(i28 
i . i i i H l o l 
l:S3'»d|C, 
1:051159111 
7 :7H ' I?OiX) 
:i:S58{(KKi 

191115 
Í8100 
^128 
l i l " l l 
51211 

Sclimldl A Trost . . 
II. Ellis A C. . . . 
Alves, Lima A I'. 
J. W. lloane A l . . . 
W. Ilotlel A C . . . 
A. Trommel A C. 
Macdoliald A C. . . 
.1. 1'. Gomes-. . . . 
João Borges . . . . 
Capllauia Porlo . . 
Diversos 

l t c i M Ü n i o n ; i i H ( i s c u o - * 
SANTOS. 8 
Iteceliedorlu : 

Exportação 353:ó53í87l 
Impostos 118$2(K) 
Eslaiupiliias 2"i$:HK) 

To ta l . . . . . . . ,'i'ií:II7$07t 
Café despachado (.viccas) 113.50.) 

• eiuburcudo (saccas) 31.109 
Em egual daia de 19JJ : 

Rendeu 88:1Í»9$95S 
l)e>[iachou-se 35.312 
Emliarcou-se 48.317 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
Eslampillias 

53:5811118 
I8:159}.|il7 
I:43(>$400 

liOliOO 

73:216)923 
Em egual data ile 1903; 

Rendeu Iil:7í7$17!) 

Vales de ouro 
Taxas que vigoraram hoje para va-

les de ouro da Aliandega: 
Loiidon Bank I I 7|8 
Itiver Plale Bank II 7[8 
Commercio e Industria. l t 7|8 
llaneo Alleinão l i 7|8 
Taxa de cobrança 12 
1'uuta semanal: ' 
Calé bom, $590. 

A v i s o s » l u a r i t i u i u s 
* SANTOS, 8 

Entradas: 
Vapor nacional SalHtile, procedente 

ile Montevidéu, viagem 8 ilia*, tonela-
das 887, carga vários gêneros, consi-
gnado u F. de Sousa Dantas. 

Vapor austríaco Duna, prorcdeulc 
de Flume, viagem 18 dias, toneladas 
1799, carga vários gênero-, consignado 
a Itomluuer A C. 

Vapor francez Pnwence, proeedenle 
ile Monlevidéo, viagem 8 dias, tonela-
das 2129, carga vários generos, consi-
gnado a Antunes dos Santos A C. 

Sabidas : 
Vapor nacional SaMlilr, paia Rio 

de Janeiro, com vários gêneros. 
Vapor Irancez Proeence, para Marse-

lha, com café. 
Barca iioruogueza Auslud, para Rio 

de Janeiro, em lastro. 
Despachado: 
Vapor nacional Annie, paia Iguape, 

com vários gêneros. 
EMBARCAÇÕES ATRACADAS 

Armazeru I, vapor allemáo Prinz 
WaUemar, recebeudo café; guarda, 
Carlos Sampaio. 

Armazém 3, vapor inglez Tinturello, 
descarregaudo vários generos, guarda, 
T. l,opes. 

Armazém 1, barca dinamarqueza Fi-
4es, descarregando vários genero-; oiar-
da, Antônio Santos 

Armazém 8, vapor inglez Dee, rece-
bendo café; guarda, Bento Tosta. 

Armazém 9, vapor allemão F.rlan-
ger, descarregando vários generos; 
guarda, 1). Júnior. 

Armazém lt», vapor austríaco Duna, 

i ^ T Z ? " generos; guarda, 
A» DflW» 

. M u i i i l ' i ) 8 t u i 
SANTOS 

l'í<poivs mirados 
o vapor nacional HaUibU', entrado 

em 8 do corrente. 
I)c S. Francisco: 
O, li 10 burricas camarões, a F. P. 

Carbono A C.; VIIC, ."i dilas gomma.a 
Vlctor llreilliaiipl A C.; ACS, 2 c\-. 
carne, (i caixas banha, 9 caixas man-
teiga, 18 burricas gouinia; FS, Io cai-
xas manteiga, 2 caixas e 1 barrica 
aranlta, a Flli. .Mariinelll A C. 

lie Iti.ji.liy: 
DCB, 17 caixas nianlelga; VKC, I')' 

caixas ilila, a Viclor Brc lliaupl A C; 
1 e.icliorro, á ordem. 

De Deslcrro: 
MOC, 20 saccos polvilho, I rolo sola; 

J.M.M, 5 caixas peixe, a Viclor Brel-
tiiaupl A C. 

I ) . lllo Grande: 
li, 47 caixa cebolas; AGUIA, 13 di-

las; .1. 20 saccos balatus; JC, iDOdilo-; 
MC. 150 saccos balalas, a ordem; CJI, 
7 fardos bagre, a Hollcgarde A Bitten-
court: JSI, 7 dilo-, 15 barris vinho, I 
illi-- toucinho, a Lucas Graça; PC, 7 
fardo> peixo, 20 barrlcas camarões, a 
l'ereira A C. 

Do Porlo Alegre : 
NH, 5 fardos fumo, a Nicollno Bar-

ra; IIM, 1 cxs. e 28 cucaps. chapeos. 
a II. Marclilaro A C.; DP. 18 Ms. fu-
mo; SS, 5 dilos; FN, lu dllo-; BC, 20ii 
ses, f.irluha; lellreiro, 100 cxs. liiinha; 
25 dilas, diversos: loo ditas, á ordem; 
Tapuya, 11») scs. farinha, a F. Malla-
raízo A C.; TC, 8 scs. linliaça, 3 di-
tos mamotia, a Paschoal Gomes; RS, 
20 diios feijão, a Benlo de Sousa A 
C.; Ali, 3 cucaps. couros, a Gustavo 
Goetze; lis, 3 lardos diversos, a l 'a-
tusc 1 A Filho; 11, 2 ditos, a C. Tava-
res Sil\u; lellreiro, 97 scs. farinha, a 
S. Carneiro. 

Vapor francez Prortuee, entrado em 
8 do corrente. 

De Monlevidéo : 
HKC—G, 8 caixas tecidos algodão : 

IIKII, I dlla; IIKC GV, 2 dilas; HKC-J, 
4 ditas: IIRC-L, 1 cx. tecidos lã, a 
Ailüiislo Rodrigues A C.; IIKC-C, I 
ilila; IIKCII, 1 ilila, a E. Fesler A C. 
S|M, loo carneiros vivos, ao .Itixor 
Plate Bank.. 

Enrommenilai 
Lellreiro, I pacole amostras tecido. 

C||-, a Augusto Rodrigues A C. 

Vapores sahldos : 
Vapor francez Proieuee, sahldo eu 

8 do correnle: 
Para Matwlha u/tlton saccas 

Prado, Chaves A C 2:̂ 1 
J. W. Doane A C 500 

Para Satoiiiea : 
J. \\. lloane A 0 250 

Total 1.009 

Vapor .Saíellile. 
Para Bahia: 
Amazona A Freire, itiv., 20 fardos 

tecidos, 1910 ks. 8:0008. 
F. Mariinelll A C „ RFC, 2 cxs. le-

Cidos. 361 ks., 4:000«. 
João Bastos, lelrelro, I ex. amostras. 

4 ks., 10$. 
Para Maceió : 
F. Mariinelll, TBC, 8 cxs. chain-os. 

1368 ks., 13.0008. 
João Borges, lellreiro, 1 saeco cafo. 

60 ks., 34$8IJ). 
Para Fortaleza: 
A M. dos Santos, lellreiro, 1 cx. ma-

tricaria. 30 ks., 200$. 
Para Maranhão: 

R. Pupo de Moraes, JMS, 11 amostras 
30 ks.. 8(1». 

Santos A C., diversos, 12 fardos le-
cidos, 720 ks., 241$. 

Para Pernambuco: 
D. Fiorlta A C., E, 2 fardos auia-

gem, SOO ks., «.'üa. 
A. B. Pimentcl Filho, FRSC. 1 cx 

calçados. M l ks., l:6uo$. 
Para Blo de Janeiro-

u m K M * . 0 ' 6 C X i ' e a v e i o p " e ' -
, Pa™ Paraliyhá, II. p de Moraes, 
A PC, 1 cx. amostras, 30 ks., 30». 

Para Ceari : 

Vapor nacional Virtnriu. 
Para lllo de Janeiro : 
João de Mello Lb., t c , doces, 20 

ks., 50», Theodor >V|||0 A C., TWC, 
10 c.s. tecidos, (KK) ks., 2:2011». 

Para Manaus: 
J. H. Pimeiilel Filho. Trocader.i, I 

e. calcados, 118 ks., 2:20ov; F. Narii-
nelll A C., AGC, 51') cllapéo», 77u 
ks., 700$. 

Vapor nacional Annie. 
Para Cauauéa: 
Cap. do porto, .'».'i \uls. material 

para pliarol, 2.380 ks., l:l>J"8. 
Para Iguape: 
Lioli A C „ AI.C, 2 fardos tecid-K. 

132 ks., 600$. 

Vapores esperados 
Conclusão do manifesto d o v j p o c a l -

lemão San Mieolas, esperado. 
De Aiilucrpia: 
I, 13) amar. ferro. 152 barr i , dilo, 

610 amar. (lllo, a Coniu. Mechanica; E 
CC, 11 vis. chapas cobre, a l-.rneslo 
Castro A C.; Vlriato, 3 barricíles lou-
ça, a Virialo Correia A C.: JMH, 7 di-
los, :hi cx-, lodrllhos, a L. Griimbach; 
EZ, 20 rolos chapas cobre, a Eduardo 
Zaiielil; Jll, 20 ditos, a lo-o Borrl; S 
W, l cx-. tecidos lã, a Theodor Wille 
A C.; CM, 1 cx., a ordem: AM, 4 lur. 
laniinas zinco, a Aulonio Mormano; 
lei., :u)0 IIlições cliumlio, a I. Klsgeil. 
diversos, I cx. liltros, 2 cxs. lixa, 1 
cx. miudezas, 3 cxs. lixa. I cx c a i -
ros, u Weyler Langbank A C.; (.1111, I 
cx. e 7 fardos papel, I cx. garfos, 1 
cx-, ferragens, 1 cx. folha laia». 71 
cx-, vidros, 2 cxs. moinhos café', ACS. 
I cx. lillla, l.llll, 340 malas, a II l l i -
cliler AC . ; YJ. I ex. gravatas, á or-
dem: A TC, 200 bar. alvaiiule, i A. 
Trommel A C.; Esperance, 88 amar. 
lerro, 55 vis. idem, a i.ioli A C„ AC. 
30 bar. Iilvalade, a Aqulliu > A Ara-
nha; I. 558 IriiliDS, 122 pacotes perten-
ces, CSIC. 5 cxs. cavillias. 5 cxs. gram-
pos, a • City of Santos», t.l.C, I I bar. 
sulplialo ien-o. á Conui. C.uiipiueira. 

De l.l.-itlòa : 
TH, I caixa livros, a I. Salgado P i -

nho; ATC, .'ki barris vinho, i Araiijo 
Tavares A C.. JHS, 5 ilihi,-. a José 
Benlo Sousa: Al), 25 dita-, a Allierlo 
Oliveira: Telle-, 3|í encapado vinho, 

décimos dilo, 5 vige-lmo- di-
tos, i C. (lllo, a Telle-, ijuiriiio A No-
gueira; Bueno, 8|4 dllo. 5|1() dilo. 
5|20 ilito, 2 e. dilo, a Cunha, llm lio 
A C.; Jl', 8| 1 dilo. 5|I0 ililo, 3[20 
ditos, I e. dilo, a 1'elle-, Qulrluo A 
Nogueira; JJFCi 5|5 dito. 20(|n di-
tos, III c. dilo, a J. J. Figueiredo A 
C.; FS, li|5 dllo, a Fonseca A Sím-
io.-; Basto-, :i(i harris dllo. -i Cardoso 
Baslos A C.; SH, Hi|Ui dilo, a Svm-
phroliio Barroso; 1, .V) r. i ilibo, -i 
C. I'. Viaiina A C ; LM, 30 e. azeilo-
iias, a l.oiirein o Martins; UNO, «0,10 
Vinho, 3(1 o. dilo, a Garcia, Nogueira 
A C.; SCC, c. cebolas, a .sou-a. 
Carneiro A C.; BS, 200 c. balalas, 35 
c. alhos, a lleulo Sousa Martins A C . 
100 e. cebola-, a l.oureiioo Martin-. 
AMC. iuii o. babila-: ZAC." .VI c cebo-
la-, III Idem alhos, a A. Moura A C.; 
lellreiro, :m ideni batata-, 50 idem ce-
IkiIus, Kl Idem alhos, a Sousa. Sanlos 
A C.; lellreiro, :mu Idem batatas, mi 

s, a Lou rei Mariiu-, IA. 
100 Idem Cdnlas, á ordem: III». 
c. batatas, a HaviiilltldoDiez; MC. » M . 
ttllios, a F. Mariinelll A C., FMC, 
cs. cebolas, a F. Malarazzo A C.; FR, 
100 cs. batatas, a Franca A Hibeiio; 
SMC, 200 dilas, a Santos Martins A C : 
A PC, 50 cs. cebolas, a A. Plulo A ; 
JDC, 1110 ditas, a J. Drevfus A C :CT , 
I C. livros, a C. Teixeira; SM, 8 cs. 
vinho, á ordem; FT, 2 cs. livros, a 
Francisco Trigo; PJC, loo cs. cebolai 
a Paulo íov- Co-la, RU; , iiiu o . ba-
tatas, a Rilielro Conceição A C.. IINI'. 
35 sacros rolhas, a Ricardo NsschoW 
A C.; Martins, i ' i cs. Iialatus, a Santo-
Martins A C.; MR. SH cs. al lh-, a C. 
P. Vlanna A C.: SSC, ÍOc-, couservas, 
a Sou»» Santo- A C.: I.C, I2rt dilas. » 
Lenha A C.; AC. 200 cs. batatas. » 
Andrade A Costa: ALC. 80 rs. celwla-, 
a Antonio Lnccliesl A C.: Cl.. I c. Hr 
rros, a Casemlro A Lacerda; I.C. I di-
ta, a l-aemmert A C.; MPC. I dlla, • 
M. Pontes A C.; I., IflO es. cebolas, 
cr. batatas, a l^ube A C.; Mi, 75 fcí» 
dos rolhas, i ordem. 


